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ANEXO I –  PROJETO BÁSICO  

  



 

   
 

PROJETO BÁSICO 

 

 

INTRODUÇÃO 

Este Pro jeto Bás ico fo i  e laborado tendo em v is ta  o desenvolv imento e implementação de  

melhor ias  nas in fraestruturas e  at iv idades de v is itação do Parque Nac ional  de Aparados  

da Serra e do Parque Nac iona l  da Serra Gera l .  As  premissas do projeto v isam aumentar  o 

f luxo tur ís t ico bem como o tempo de permanênc ia do v is itante no p arque,  enr iquecendo 

a exper iênc ia de  v is itação mediante  implantação de  melhor ias  nas estruturas  ex istentes 

a lém de ampl iar  a  divers idade de equipamentos e serv iços tur ís t icos  oferec idos ,  

adequando-os ao meio natura l  para  garant ir  o  mínimo impacto.  Dessa  fo rma, busca -se  

est imular  o aprove i tamento do potenc ia l  tur ís t ico do parque v isando sua conservação,  

manutenção e va lor ização,  por  meio de ações de recreação,  lazer ,  serv iços de apoio à 

v is i tação e educação ambienta l ,  a lém de oferecer  aos  v is i tantes serv iços  e informações  

de qua l idade,  mantendo as in fraestruturas  em bom estado de  func ionamento e  

segurança.  

 

Objeto:   Concessão de uso  nos  núcleos  I ta imbezinho ,  Rio do Boi  e  Malacara ,  loca l izados 

no Parque Nac iona l  de  Aparados da Serra e concessão de uso no núc le o Fortaleza ,  

loca l izado no Parque Nac iona l  da Ser ra Geral ,  para a  prestação dos seguintes serv iços :  

( i )  B i lheter ia;  ( i i )  Es tac ionamento;  ( i i i )  Transporte interno;  ( iv )  Hospedagem; (v )  

A l imentação e comércio e;  (v i )  Eventos e outros .  

 

Contrapart idas específ icas  do Concessionário:   l impeza ,  segurança e manutenção de toda  

a área concess ionada,  inc lu indo o  Centro  de V is i tantes,  postos de in formação e contro le  

(P IC)  e  outras  insta lações/  in fraestruturas  da área  concess ionada;  tr i lhas  de c ic l is tas  e  

pedestres;  mirantes;  s ina l ização;  estradas internas;  reforma dos trechos de estrada;  

construção do espaço do c ic l is ta;  espaço de camping;  construção e manutenção de áreas 

para d iferentes t ipolog ias  de hospedagem –  camping,  g lampling ,  pousada,  hospedar ia;  

insta lação e m anutenção de passarelas  suspensas ;  instalação e manutenção de estruturas  

t ipo “skywalk”  nas bordas dos  cân ions do I ta imbezinho;  insta lação e  manutenção de  

pontes;  estac ionamento;  áreas para churrasco;  insta lações para a l imentação;  

implantação e operação de  s i stema de transporte interno;  implantação de s i stema de  

bi lheter ia  ( f í s ico e onl ine )  e  escr i tór io do concess ionár io ;  implementação do s is tema de 

comunicação interna e monitor ia  dos  atrat ivos .  



 

   
 
 

1 .  JUSTIFICATIVA 

a.1 .  A  concessão de  uso e exp loração de serv iços  em Parques  Nac iona is  bras i le iros  v i sa à  

adequação dos padrões de uso destas unidades de conservação à luz  das  regras e  normas  

da admin is tração federa l .  E la  também provê a renovação e a  melhor ia  da infraestrutura  

de atendimento ao tur ismo de contemplação da natureza de forma a v iab i l izar  o  

cumpr imento da sua f ina l idade básica de preservação dos  ecoss is temas natura is ,  

buscando em parale lo  intens if icar  o aprovei tamento do patr imônio  natural  e  cu ltural  do  

Pa ís  através  de seu  potenc ia l  para  o uso  públ ico ,  em observânc ia  ao  disposto  na  Lei  

Federa l  n .º 9 .985/00 .  Ao mesmo tempo, reconhece  as  mudanças dos valores socia is  

re lacionados  ao meio ambiente nas ú lt imas décadas ,  ref let idas  de modo marcante nas  

formas de recreação e tur ismo vo l tadas para at iv idades que têm a natureza como cenár io 

e ob jet ivo .  

a .2 .  A  concessão de  uso se  converte no fornec imento  de melhores serv iços  para os 

usuár ios e  de um melhor  aprovei tamento do potencia l  de v is itação do Parque Nac iona l .  

A lém d isso ,  promoverá a  geração de empregos d i retos,  a  redução dos gastos públ icos ,  o  

aumento da  arrecadação do Governo Federa l .  

a .3 .  Ass im,  acred i ta -se  que a concessão de  a lgumas  at iv idades  e  serv iços  está  baseada 

na busca de so luções inovadoras para v iab i l izar  invest imentos pr ivados complementares 

no  atendimento ao v is i tante .  

 

2 .  CONTEXTUALIZAÇÃO 

2.1 .  Segundo o S is tema Nac ional  de Unidades de Conservação da Natureza –  SNUC,  

inst i tuído pela Le i  Federal  n.º  9.985 /00,  em seu Art .  11,  “Os Parques Nac ionais  têm como 

objet ivo bás ico  a preservação de  ecoss istemas  natu rais  de grande re levânc ia eco lóg ica  e  

be leza  cênica,  poss ib i l i tando a real ização de pesquisas  c ient í f icas  e  o  desenvolv imento  

de  at iv idades  de  educação e  interpretação ambienta l ,  de recreação em contato  com a 

natureza e de tur ismo ecológ ico” .  

 

2 .2 .  Os Parques Nacionais  são porções do terr i tór io nac iona l  que ,  em v ir tude  de  seus 

e levados atr ibutos naturais  ou h istór ico -cu lturais ,  estão postas sob cuidado do Governo 

Federa l ,  garant indo,  ass im, seu caráter  perene para o bem -estar  da  humanidade,  a  

conservaçã o da  b iod ivers idade e o prov imento de serv iços ambienta is .  

 



 

   
 
2.3 .  Os Parques Nac iona is  comportam a v is i tação públ ica com f ins  recreat ivos e  

educac ionais ,  regu lamentada pelo Plano de Manejo da unidade,  de acordo com as normas 

estabelecidas  pelo  ICMBio.  O Pro jeto  Básico ,  que deverá  ser  ut i l izado como referência ,  

teve por  base para sua e laboração os segu intes  documentos :   

1 .  Plano de Manejo dos PNSG e  PNAS ,  inst i tuído pe la Por tar ia  IBAMA n .º 46,  de 24  

de Abr i l  de 2004 ;  

2.  Matr iz  de P lano de  Oportun idades de Negóc ios  nos Parques Nac iona is  de Aparados 

da Serra e da Serra Gera l ;  

3 .  Manifestação das comunidades do entorno dos  Parques Nac ionais  de Aparados da  

Serra  e  da  Serra Gera l  sobre  o  processo de  concessão de at iv idades para a  

in ic iat iva pr ivada;  

4.  Diagnóst ico da oferta tur ís t ica do Parque Nac ional  e  entorno;  

5.  Cadeia Produt iva em Parques Nac iona is  e  Entorno Parque Nac iona l  de Aparados  

da Serra  e Serra Geral ;  

6 .  Plano de Tur ismo da  Câmara Técn ica de  Fomento ao Tur ismo nos  Parques 

Nac ionais  Aparados da Serra ,  Serra  Gera l  e  Entorno;  

7.  Plano de Tur ismo Integrado Aparatos  da Serra e Serra Gera l  –  Canyons do Bras i l ;  

8 .  Modelos de gestão ap l icáve is  a  Unidades de Conservação no Brasi l ;  

9 .  Índ ice de atrat iv idade das Unidades de Conservação Bras i le ira s;  

10 .  PROJETOS S ICONV MINISTÉRIO DO TURISMO-PREFEITURA CAMBARÁ DO SUL/RS 

2017:  Indicat ivos de demandas para reestruturação dos PNAS -PNSG;  

11 .  Panorama gera l  do  terr itór io  dos Parques Nacionais  de  Aparados da Serra  e Serra  

Geral ;  

12 .  Estudo de V iab i l idade Econômico Finance ira  rea l i zado;  e  

13 .  Estudo de V iab i l idade Jur íd ica  rea l izado.  

 

3 .  O PARQUE NACIONAL DE  APARADOS DA SERRA –  PNAS E O PARQUE NACIONAL DA SERRA 

GERAL -  PNSG 

Inst i tuído por  ato  do à  época Pres idente Juscel ino Kubitschek –  Decreto Federa l  n .º  

47 .446,  de 17 de  Dezembro de 1959,  poster iormente  a l tera do pelo Decreto Federa l  n.º  

70 .296,  de 17 de Março de 1972 – ,  o  Parque Nac ional  de Aparados da Serra,  ass im como 

o Parque Nac ional  da Serra Gera l  –  inst i tuído pe lo Decreto Federa l  n.º 531,  de 20 de  

Maio de  1992 –  consis te em Unidade de Conservação ("UC")  d e Proteção Integra l ,  ta l  

como d isc ip l inado pe la Lei  Federal  n .º 9.985,  de 18 de Ju lho  de 2000 (Le i  do S is tema 



 

   
 
Nacional  de Conservação da  Natureza –  "SNUC") ,  loca l izada entre  os Municíp ios de 

Aparados da  Serra (R io Grande do Su l)  e  Praia  Grande (Santa  Catar ina) .  

 

Sua gestão,  atua lmente,  é  exercida pelo ICMBio,  autarquia federal  dotada de 

personal idade jur íd ica  de d irei to públ ico,  autonomia admin istrat iva e f inanceira ,  

v inculada ao Minis tér io do Meio Ambiente ,  na forma da Lei  Federa l  n .º  11 .516,  de 28 de 

Agosto de 2007.  

 

Enquanto o PNAS fo i  cr iado em 1959 e possu i  13 .141 hectares ,  o PNSG foi  cr iado em 1992 

com 17.301 hectares e  um terr i tór io  d iv id ido  em Gleba Su l  e  G leba Norte ,  pos ic ionadas  

cont íguas aos  l im ites do PNAS ,  como estratég ia  para ampl iar  a  área  do Parque já  

ex is tente .  Ambas  UC s possuem gestão compart i lhada,  d iv id indo a mesma equipe de  

trabalho,  conse lho consul t ivo,  P lano de Manejo e a  sede adminis trat iva .  

 

Os  PNAS e PNSG foram cr iados para  conservar  formações  caracter ís t icas  da  reg ião:  

F loresta Ombr óf i la  Mista (Campos  Naturais ,  Mata de Araucár ia ,  F loresta  Nebular  e  

Vegetação Rupíco la) ,  na  par te  gaúcha;  F loresta Ombróf i la  Densa  Montana  e Submontana,  

na  par te  catar inense;  e ,  proteger  a  be leza  cênica do mosa ico formado pelos campos de  

al t i tude com as ma tas  de araucár ias  e  cânions ,  entre  outros .  

 

Em termos b iogeográf icos ,  a  região dos  Parques  se s i tua  numa zona de  tensão ecológica  

entre as  f lorestas costeiras  e  os e lementos campestres e  arbóreos que compõem os  

campos do p lana l to,  o que ref lete em duas UCs  com uma a l ta  d ivers idade f lor í st ica e  

faunís t ica .  

 

No su l  do Brasi l ,  os  ecossis temas de campo natural  inc luem os campos subtrop icais  e  os 

campos de a l t i tude.  Os campos de al t i tude formam mosa icos com a F loresta de Araucár ia,  

com araucár ias ,  p inhe iro -bravo e bracat ingas,  recobertos com barba -de-pau,  confer indo 

a estas f lorestas um aspecto pa isagís t ico pecu l iar .  No “campo l impo”  preva lecem as  

gramíneas (Poaceae)  e  c iperáceas ,  a lém de muitas  espéc ies herbáceas ,  de vár ias  famí l ias  

botân icas .  No “ campo sujo” ,  a lém das gramíneas ,  ocorrem arbustos ,  espec ia lmente  da  

famí l ia  Asteraceae e gravatás (Ap iaceae) ,  eventua lmente com ocorrênc ia de espéc ies 

endêmicas .  Os banhados  são representados pe las  c iperáceas  (Boldr in i ,  2012) .  

 



 

   
 
Esta var iedade de ambientes permite que a área destas UC s irva de refúg io para uma 

grande divers idade de plantas e  an imais ,  bem como de  espécies  ameaçadas como a onça  

parda  ( Puma concolor ) ,  o  gato mour isco  ( Puma yaguaroundi ) ,  o  veado mate iro ( Mazama 

amer icana ) ,  o  cateto  ( Pecar i  tajacu ) ,  a  jaguat ir ica ( Leopardus  guttulus ) ,  o  cactos-bol inha  

(Parodia l ink i i ) ,  a  rã -dos- la jeados (Thoropa saxati l is ) ,  entre outros .  Em relação às  áreas  

campestres ,  cabe c i tar  espéc ies como o pássaro -preto-de-veste-  amarela (Xanthopsar  

f lavus ) ,  o  junqueiro -de-bico-reto (L imnorn is  rec t i rostr i s ) ,  o  pedre iro ( Cinc lodes pabst i ) ,  

o  veado campeiro ( Ozotocerus  bezoart icus ) ,  a  águ ia -chi lena (Geranoaetus melanoleucus ) ,  

a  águ ia -c inzenta (Urubit inga  coronata )  e  o sap inho -verde-  da-barr iga -vermelha  

(Melanophryniscus  ca mbaraens is ) ,  a lém de muitas  outras  espéc ies,  inc lus ive  endêmicas ,  

de re levante va lor  e  de interesse c ientí f ico .  

 

Do ponto de v ista do Uso Públ ico ,  os  PNAS -PNSG representam grande atrat iv idade 

tur íst ica ,  v i sto que abr igam alguns dos maiores cân ions brasi le i ros como o Cânion 

Ita imbez inho e o Cân ion  Forta leza ,  pr incipais  atrat ivos  v is itados .  

 

Entre 2004 e 2016 a vis i tação ao Parque Nacional  de Aparados da Serra aumentou de 

48.503 vis i tantes para 111.808 vis i tantes ,  enquanto a v is i tação ao Parque Nacional  da 

Serra Gera l  aumentou de 31.112 vis itantes para 87.485 vis i tantes.  Este aumento est imulou 

o cresc imento dos invest imentos em negócios e  serv iços  re lacionados  ao Setor  Tur ismo 

e ao comérc io dos munic íp ios de entorno destes parques ,  sendo Cambará do Su l/RS o 

munic íp io em que este  crescimento está mais  l igado ao f luxo de v is i tantes que vêm 

conhecer  os cân ions contidos  no terr i tór io  dos PNAS -PNSG.  

 

Espera-se que através do estabe lec imento da Parcer ia  Ambienta l  Públ ico -Pr ivada (PAPP) ,  

na modal idade  de Concessão de Uso,  torne-se poss íve l ,  no âmbito dos PNAS e PNSG :  

 

a .  garant ir  a  qua l idade do serv iço de apoio aos v is i tantes ( l impeza e manutenção 

das tr i lhas e  estruturas  de apoio aos  v is itantes;  organ ização dos  estacionamentos 

internos;  recepção e informação aos v is i tant es;  s ina l ização de estradas ,  tr i lhas e  

atrat ivos;  ofer ta  de serv iços  de a l imentação e  conveniênc ias ;  oferta de  serv iço de  

tras lados dentro do terr i tór io dos parques ;  estacionamento com segurança ,  etc .) ;  

b.  garant ir  a  integr idade dos atrat ivos e do patr imônio natura l  presente nos Parques  

frente à c i rcu lação de pessoas nem sempre  são  or ientadas adequadamente para 

a v i s itação a uma Unidade de  Conservação da Categor ia  Proteção Integral  e;  



 

   
 

c.  v iab i l izar  meios e estruturas que permitam ao ICMBio e seus parceiros  

desempenhar  as  demais  at iv idades re lacionadas à gestão  de um Parque Nac ional  

(apoio à  pesquisa ,  a t iv idades  de educação ambienta l ,  monitoramento de  fauna,  

monitoramento de f lora,  regu lar ização fundiár ia ,  prevenção e contro le de  

incêndios ,  prevenção e contro le de invasões por  espéc ies exót icas,  f i scal ização 

ambiental ,  l icenc iamento ambiental ,  p lane jamentos diversos,  etc . ) .  

 

Desde outubro de 2016,  através de  parcer ias  formais  e ,  pr incipalmente,  informais ,  os  

PNAS e PNSG vêm traba lhando em conjunto com as comunidades  de entorno,  a inda que  

de forma precár ia,  com o objet ivo de  garantir  suporte aos serv iços  e estruturas de apoio  

ao Uso Públ ico dos parques ,  de modo a v iab i l i zar  min imamente a rea l ização das  

at iv idades de v is i tação nos Parques .  Sem essas parcer ias,  a  v is i ta ção f icar ia  

compromet ida,   podendo acarretar  em  preju ízos econômicos e socia is  às  comunidades  

dos munic ípios de Cambará do Sul/RS,  Mampituba/RS ,  Praia  Grande/SC e Jac into 

Machado/SC.  Como resu l tado desta aprox imação entre o ICMBio e as  comunidades locais ,  

entre novembro de 2016 e março de 2017 foram gerados (e  aprovados em Assemble ia do  

Conse lho dos Parques rea l izada em 20/03/2017) ,  em conjunto com o Conse lho dos  

Parques e com sua Câmara  Técn ica de  Fomento ao Tur ismo Sustentáve l  do Dest ino  

Aparados  da Serr a,  documentos importantes no  que d iz  respei to ao processo  de  

apr imoramento da gestão do Uso Públ ico  nas UC s 1.  

 

A lém dos documentos va l idados junto ao conse lho dos parques ,  no pr imeiro semestre de  

2017,  a  Prefe itura Munic ipal  de  Cambará  do Su l/RS  reg is trou  e aprovou junto  ao  S is tema 

de Convênios –  S ICONV –  pro jetos que inf luenc iam direta e ind iretamente a gestão do 

Uso Públ ico  na  UC,  for talecendo os  processos  de apr imoramento de gestão  e  parcer ias  

nos Parques 2.   

 

Em re lação ao status atua l  do  Uso Públ ico dos  PNAS e PNSG, esses parques oferecem ao 

v is i tante  a poss ib i l idade  de rea l izar  caminhadas no  P lana lto  e por  dentro de  a lguns  dos 

                                                           
1 D e s t e s  d o c u m e n t o s  p o d e m o s  c i t a r :  ( i )  M a t r i z  d e  P l a n o  d e  Op o r t u n i d a d e s  d e  N e g ó c i o s  n o s  P a r q u e s  

N a c i o n a i s  d e  A p a r a d o s  d a  S er r a  e  d a  S er r a  G er a l  e ;  ( i i )  M a n i f es t a ç ã o  d a s  c o m u n i d a d es  d o  e n t o r n o  d o s  

P a r q u es  N a c i o n a i s  d e  A p a r a d o s  d a  S er r a  e  d a  S er r a  G er a l  s o b r e  o  p r o c es s o  d e  c o n c es s ã o  d e  a t i v i d a d es  p a r a  

a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a .  

2 P R O J E TO S  S IC O N V  M IN I STÉ R I O  TU R ISM O - P R E F E I TU R A  C A M B A R Á  D O  SU L / R S  2 0 1 7 :  In d i c a t i vo s  d e  d e m a n d a s  

p a r a  r e e s t r u t u r a ç ã o  d o s  P N A S - P N SG  



 

   
 
cân ions,  banhos de  r io ,  observação de  natureza e  tr i lhas .  O PNAS func iona  de terça a 

domingo,  enquanto o PNSG func iona todos os dias  do ano e ambos recebem os v is i tantes 

entre 8h e 17h.  As UC são v is itadas por  tur istas;  professores e estudantes univers i tár ios,  

em sa ídas de  campo que fazem par te  das disc ip l inas  de graduação e de  pós -graduação;  

por  professores e estudantes de ens ino médio e fundamenta l ;  por  pesquisadores,  por  

fotógrafos;  por  astrofotógrafos ;  por  no ivos ,  que dese jam real izar  seu casamento nos 

parques ou apenas gravar  imagens para mostrar  durante a cer imônia;  por  produtores,  

buscando locações  para  programas,  novelas ,  f i lmes  diversos e campanhas  publ ic itár ias;  

e ,  por  organizadores de eventos espor t ivos ,  entre outros .  

 

O PNAS oferece atualmente ao v is i tante :  ( i )  02 tr i lhas no P lanalto (Cotovelo,  com 3 km de 

percurso) ;  e  Vért ice,  com 1,5 km de percurso) ;  e ,  ( i i )  01 tr i lha de inter ior  de Cânion (Tr i lha 

do Rio do Boi/Cânion Itaimbezinho,  com 12 a 14 km, conforme o condutor) .  

 

Já  o PNSG oferece atualmente ao v is itante:  ( i )  04 tr i lhas no Planalto (Tr i lha da  Pedra do 

Segredo/Cachoeira do Tigre Preto,  com 2 km;  ( i i )  Tr i lha da Borda Sul  do Fortaleza,  com  11 

km de percurso;  Tr i lha do Estacionamento -Borda Sul  com 0,75 km de percurso ;  ( i i i )  Tr i lha 

do Mirante do Forta leza,  com 3 km de percurso)  e ;  ( iv)  02 tr i lhas d e inter ior  de Cânion 

(Tr i lha das Pisc inas do Malacara/Cânion Malacara,  com 3 km de percurso e  Tr i lha do Tigre 

Preto/Cânion Fortaleza,  com 9 km de percurso) 3.  

 

Há  uma expectat iva dos  munic íp ios de entorno de que se aumente a v is i tação do PNAS 

dos atuais  111 .808 vis itantes/ano para próx imo de 500.000 vis itantes/ano,  aumento 

semelhante esperado para  o PNSG.  A forma e o  tempo para que este cresc imento se ja  

a lcançado garant indo a  sustentab i l idade ambienta l ,  socia l  e  econômica  do dest ino  

“Aparados da  Serra  –  Cân ions do Brasi l”  e  a  melhor ia  na  qual idade  de v ida  das  

comunidades de entorno dos PNAS -PNSG são questões que prec isam ser  melhor  

e lucidadas ,  pr incipalmente junto aos parce iros loca is  e,  em espec ia l ,  junto às  prefe i turas,  

ev i tando que a  adoção de estratég ias  equivocadas de cresc imento acabem levando ao  

dec l ín io tanto do dest ino tur ís t ico ,  como da qua l idade de v ida das comunidades que  

habitam os munic íp ios de entorno destas UC.  

 

                                                           
3 N o  m o m e n t o ,  e s t ã o  s e n d o  r e a l i za d a s  a l t e r a ç õ e s  p o n t u a i s  n o  P l a n o  d e  M a n e jo  d o s  P N A S - P N SG  r e l a t i va s  

à s  a t i v i d a d e s  d e  v i s i t a ç ã o /  u s o  p ú b l i c o ,  c o m  o  o b je t i vo  d e  a m p l i a r  s i gn i f i c a t i va m e n t e  o  c a r d á p i o  d e  o p ç õ e s  

d e  t r i l h a s ,  t r a ve s s i a s  e  a t i v i d a d e s  p e r m i t i d a s  e m  a m b a s  a s  U C .  



 

   
 
Apesar  do  grande potenc ia l  e  interesses de  d iferentes atores  locais ,  reg ionais  e  

nac ionais ,  ex is tem a lguns  desaf ios/  entraves  atua is  para o  cresc imento do número de  

v is i tantes/ano nos  PNAS -PNSG,  os qua is  podem -se c itar :  

 

a .  estradas  de acesso aos  parques possuem baixas condições de trafegabi l idade 

(estradas  de  terra  com muitas  pedras ,  em épocas chuvosas estradas  com 

ato le iros ) ;  

b.  inex is tênc ia de transporte públ ico  regu lar  entre as  c idades e  os parques;  

c .  baixa ofer ta  de  horár ios  e  i t inerár ios  de ônibus  intermunicipais  e  interestaduais  

para os  municíp ios de entorno dos PNAS -PNSG;  

d.  estrutura  oferecida  aos  v is i tantes hoje  pelos PNAS -PNSG já  não comporta a  

demanda em dias  de al ta  temporada (necessidade de atenção espec ia l  aos  

s i s temas h idrossani tár ios  e  ao trânsi to/estacionamento de ve ícu los dentro dos  

parques) ;  

e .  necessidade de uma a l tern at iva que traga apenas os v is i tantes até as  áreas dos 

parques,  deixando veícu los em algum ponto fora das UC e real izando t ras lados  

(necessár io para ev i tar  que tamanho de estac ionamentos internos e trânsi to  

engarrafado se jam l imitantes ao número de  v is i tant es,  bem como ev i tar  pressão 

para aumento do tamanho da área de estacionamento dentro dos parques em 

detr imento de áreas  de lazer  e  contemplação junto à natureza) .   

 

Neste contexto ,  foram def inidos sete 4 pr inc ipa is  núc leos de v is i tação dos Parques ,  dos  

qua is  destaca-se os quatros pr ior i tár ios ,  que compõem o presente  projeto:  ( i )  

I ta imbez inho;  ( i i )  R io do  Boi;  ( i i i )  For taleza e ( iv )  Malacara.  

 

Ressa lta -se que  apenas  constarão neste  ed ita l  as  intervenções obr igatór ias  re lac ionadas 

aos núc leos pr ior itár ios ,  sendo facu l tat ivas as  intervenções nos núc leos não -pr ior i tár ios .  

 

                                                           
4 O  N ú c l e o  Se r r a  B r a n c a ,  o n d e  l o c a l i za - s e  o  P IC  M a m p i t u b a ,  n ã o  f a r á  p a r t e  d o  p r e s e n t e  t r a b a l h o  t e n d o  e m  

v i s t a  a  s i t u a ç ã o  d e  s o b r e p o s i ç ã o  c o m  t e r r a s  q u i l o m b o l a s .  



 

   
 
Figura 1. Identificação dos núcleos de visitação dos Parques e delimitação dos núcleos prioritários 

 

 

 

4 .  DA CONCESSÃO 

4.1  Do prazo  

De acordo com os estudos  rea l izados ,  o prazo da Concessão de Uso  será de 20 (v inte)  

anos,  podendo ser  prorrogado nas h ipóteses de l ineadas no Contrato .  

4.2  Do objet ivo da concessão  

A  presente Concessão de Uso  dest ina -se fundamenta lmente a:  

a)  Ordenar  o f luxo de  ve ícu los e  v is i tantes;  

b)  Contro lar  a  v is i tação;  

c)  Oferecer  aos v is i tantes serv iços  e  informações de  qua l idade e compat íve is  com os  

ob jet ivos dos  PNAS e PNSG;  

d)  Oferecer  aos v is i tantes  infraestruturas de  qual idade  e  compatíve is  com os 

ob jet ivos dos  PNAS e PNSG;  

e)  Forta lecer  o s arran jos e  parcer ias  locais  através do  est ímulo ao desenvolv imento 

do Uso Públ ico  de qual idade  nos PNAS e PNSG;  



 

   
 

f )  Forta lecer  o s i stema bras i le iro  de tr i lhas  de longo curso  que  vem sendo 

consol idado no Bras i l  conectando d iferentes Unidades de Conservação e  rote iros 

tur íst icos ;  

g)  cada serv iço proposto terá suas caracter ís t icas  operaciona is  própr ias  e  será  

concessionado em conjunto,  de  acordo com este Projeto Bás ico,  e  em consonânc ia  

com o P lano de Manejo dos PNAS e PNSG, suas rev isões e  estudos  

complementares.  

4.3  Das at iv idades e intervenções obrigatór ias  

O Concess ionár io  deverá implementar  obr igator iamente  as  at iv idades e intervenções  

l i s tadas e detalhadas a  seguir ,  que v isam o melhoramento da infraestrutura dos Parques 

com a função de oferecer  suporte à v i s itação ,  com serv iços de a l imentação,  hospedagem 

e comércio ,  a lém de fomentar  e  desenvolver  as  at iv idades de ecotur ismo, lazer  e  

educação ambienta l  nos  mesmos.  

 

As  intervenções serão obr igatór ias  apenas nos quatro núc leos denominados pr ior i tár ios  

( I ta imbez inho;  R io do Boi ;  For ta leza e Malacara) .  As atr ibuições obr igatór ias  serão  

apresentadas e relacionadas a cada núc leo a que se referem. Ressalta -se que as 

intervenções denominadas Portal  dos Parques ,  Centro de Pesquisas  e  a  Hospedaria para 

pesquisadores,  as quais  estão local i zadas f is icamente no núcleo Morro Agudo,  foram 

apresentadas no núcleo pr ior itár io I ta imbezinho como atr ibuições obrigatórias.  

 

Tabela 1. Atribuições obrigatórias do Núcleo Itaimbezinho 
   

 NÚCLEO ITAIMBEZINHO  TIPO DE INTERVENÇÃO  

  Bi lheteria  

 
-  S is tema de cobrança de ingresso  NOVA INTERVENÇÃO  

 Receptivo /  Apoio /  Educação  

 
-  Porta l  dos Parques  NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Centro de Vis itantes  e  Praça de Acesso  REFORMA  

 
-  Centro de Apoio  Cotovelo  REFORMA  

 
-  Centro de Pesquisas  REFORMA  



 

   
 

 

-  P IC (Posto de  Informação e Contro le)  

Camisas  
REFORMA  

 
-  Of ic ina de serv iços  

REFORMA /  NOVA 

INTERVENÇÃO  

 
-  Estrutura para contro le de incêndios  

REFORMA /  NOVA 

INTERVENÇÃO  

 Recreação  

 
-  Parque infanti l  NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Tr i lhas interpretat ivas  REFORMA /NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Estrutura de  banho no Arro io Perd izes  NOVA INTERVENÇÃO  

 Al imentação   

 
-  Serv iço de a l imentação CV  REFORMA  

 
-  Serv iço de a l imentação Porta l  NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Área  de piquenique CV  REFORMA  

 
-  Área  de piquenique Cotove lo  REFORMA  

 Hospedagem  

 
-  Hospedar ia  para pesquisadores  REFORMA  

 
-  Camping Gralha Azul  NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Glamping Cotovelo  NOVA INTERVENÇÃO  

 Eventos  

 
-  Espaço mult imeios /  Centro de eventos  REFORMA  

 Comérc io   

 
-  Lo ja  de  conveniência Por ta l  NOVA INTERVENÇÃO  

 

-  Lo ja de  souvenir ,  ar tesanato e produtos  

loca is  CV  
REFORMA  

 
-  Lo ja  agênc ia de tur ismo /  atrat ivos  opc ionais  REFORMA  



 

   
 

 Transporte   

 
-  Transporte interno /  Estação   NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Estacionamento  REFORMA /NOVA INTERVENÇÃO  

 

Figura 2. Atribuições obrigatórias do Núcleo Itaimbezinho - Localização 

 

 



 

   
 
Figura 3. Atribuições obrigatórias do Núcleo Itaimbezinho: Portal dos Parques e Hospedaria - Localização 

 

Tabela 2. Atribuições obrigatórias do Núcleo Rio do Boi 
 

 NÚCLEO RIO DO BOI  TIPO DE INTERVENÇÃO  

  Bi lheteria  

 
-  S is tema de cobrança de ingresso  NOVA INTERVENÇÃO  

 Receptivo /  Apoio /  Educação  

 

-  PIC  (Posto  de In formação e Contro le)  Rio  do  

Boi  
REFORMA  

 
-  Sala  de Apoio /  Pesquisa  REFORMA  

 Recreação  

 
-  Tr i lhas interpretat ivas  REFORMA  

 
-  Estrutura de  banho no Rio do Boi  NOVA INTERVENÇÃO  

 Al imentação   

 
-  Espaço comerc ia l  NOVA INTERVENÇÃO  

 Hospedagem  

 
-  Camping R io do Boi  NOVA INTERVENÇÃO  

 Comérc io   



 

   
 

 
-  Espaço comerc ia l  NOVA INTERVENÇÃO  

 Transporte   

 
-  Estacionamento  REFORMA  

 

Figura 4. Atribuições obrigatórias do Núcleo Rio do Boi - Localização 

 

 

Tabela 3. Atribuições obrigatórias do Núcleo Fortaleza 
   

 NÚCLEO FORTALEZA TIPO DE INTERVENÇÃO  

  Bi lheteria  

 
-  S is tema de cobrança de ingresso  NOVA INTERVENÇÃO  

 Receptivo /  Apoio /  Educação  

 
-  Centro de Apoio  Segredo  NOVA INTERVENÇÃO  



 

   
 

 
-  Centro de Apoio  Mirante  NOVA INTERVENÇÃO  

 

-  P IC (Posto de  Informação e Contro le)  

Forta leza  
NOVA INTERVENÇÃO  

 Recreação  

 
-  Tr i lhas interpretat ivas  REFORMA /NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Estrutura de  banho no Poço  NOVA INTERVENÇÃO  

 Al imentação   

 
-  Serv iço de a l imentação P IC  For ta leza  NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Serv iço de a l imentação Mirante For ta leza  NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Área  de piquenique  NOVA INTERVENÇÃO  

 
 

Hospedagem 

 
-  Camping For ta leza  NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Glamping For taleza  NOVA INTERVENÇÃO  

 Comérc io   

 
-  Lo ja  de  conveniência P IC For taleza  NOVA INTERVENÇÃO  

 

-  Lo ja de souvenir ,  ar tesanato e produtos  

loca is  Mirante  
NOVA INTERVENÇÃO  

 Transporte   

 
-  Transporte interno /  Estação   NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Estacionamento  REFORMA /NOVA INTERVENÇÃO  

 



 

   
 
Figura 5. Atribuições obrigatórias do Núcleo Fortaleza - Localização 

 

 
Tabela 4. Atribuições obrigatórias do Núcleo Malacara 

   

 NÚCLEO MALACARA TIPO DE INTERVENÇÃO  

  Bi lheteria  

 
-  S is tema de cobrança de ingresso  NOVA INTERVENÇÃO  

 Receptivo /  Apoio /  Educação  

 
-  PIC (Posto de Informação e Contro le)  Índios  REFORMA  

 
-  Centro de Apoio  Malacara  NOVA INTERVENÇÃO  

 Recreação  

 
-  Tr i lhas interpretat ivas  REFORMA  

 
-  Tur ismo equestre  REFORMA  

 Transporte   



 

   
 

 
-  Transporte interno   NOVA INTERVENÇÃO  

 
-  Estacionamento  NOVA INTERVENÇÃO  

 

Figura 6. Atribuições obrigatórias do Núcleo Malacara - Localização 

 

 

Foram detectadas  d iversas  outras  at iv idades  potenc ia is  nos  Parques ,  sendo intervenções  

facu l tat ivas que poderão ser  implantadas de acordo com o invest imento e pro jeto de uso  

públ ico que se dese ja  implementar  nos mesmos,  ta is  como:  a luguel  de  b ic ic letas ,  

at iv idades ver t ica is ,  tur i smo equestre ,  observação de fauna e f lora ,  tr i lha  noturna,  ba lão 

estac ionár io ,  a t iv idades  náut icas,  área para  churrasco,  d iversas  tr i lhas  interpretat ivas ,  

dentre outras .  O Concessionár io poderá propor  e implementar  outras intervenções a lém 

das aqui  apresentadas .  A  implantação destas at iv idades  está  su je ita  à  aprovação prév ia  

do  Poder  Concedente e deverá observar  o conce ito da sustentab i l idade.  

 



 

   
 
As tr i lhas foram ident if icadas por  meio de  códigos,  re lac ionados ao  núc leo em que se 

loca l izam. Os Parques atua lmente possuem 9 tr i lhas aber tas à  v is i tação  e 2 tr i lhas de  

escape,  tota l i zando aprox imadamente 49 k m de percurso de tr i lha s .  No entanto,  os  

Parques apresentam um vasto potenc ia l  de tr i lhas para implementação.  

 

O Concess ionár io deverá rea l izar  intervenções obr igatór ias  re lacionadas à  

implementação de melhor ias  e  manutenção das t r i lhas ex is tentes e já  abertas à  v i s itação,  

bem como a implantação e  aber tura  de novas  tr i lhas identi f icadas  como potenc ia is .  Com 

a implementação do projeto ,  ob jet iva -se  oferecer  um cardápio de t r i lhas e  atrat ivos mais  

amplo ,  tota l izando 19 tr i lhas aber tas à  v i s i tação e cerca de 137 km de percurso total  nos 

do is  Parques.  

 

A  tabe la  a  segu ir  faz  uma anál i se  comparat iva  do quant i tat ivo de  qu i lômetros aber tos  à  

v is i tação atualmente  em re lação à  pro jeção desse quant i tat ivo no cenár io da Concessão.  

Tabela 5. Análise comparativa do quantitativo de km de trilhas nos parques 

 

Trilhas abertas à visitação
Extensão 

(km)

Trilhas propostas / Melhorias trilhas 

existentes

Extensão 

(km)

PNAS PNAS
IT1: Trilha do Vértice 1,5 IT1: Trilha do Vértice 1,5

IT2: Trilha do Vértice - Marçal 1,5 IT2: Trilha do Vértice - Marçal 1,5

IT3: Trilha do Cotovelo 3 IT3: Trilha do Cotovelo 3

IT9:Trilha do Tamanduá 2,1

IT13: Trilha Circular de Ciclismo do 

Itaimbezinho
8,5

IT14: Travessia Camisas-Gralha Azul 8,5

IT15: Aparados Trail 60

RB1: Trilha do Rio do Boi - Travessia  12 RB1: Trilha do Rio do Boi - Travessia  12

RB2: Trilha do Rio do Boi - Trilha de Escape 1,6 RB2: Trilha do Rio do Boi - Trilha de Escape 1,6

PNSG PNSG
FO1: Trilha da Pedra do Segredo 2 FO1: Trilha da Pedra do Segredo 2

FO2: Travessia da Borda Sul do Fortaleza 11 FO2: Travessia da Borda Sul do Fortaleza 11

FO3: Trilha do Estacionamento - Mirante da 

Borda Fortaleza 
0,7

FO3: Trilha do Estacionamento - Mirante da 

Borda Fortaleza 
0,7

FO4: Trilha do Mirante do Fortaleza 3 FO4: Trilha do Mirante do Fortaleza 3

F09: Trilha do Quebra Cangalha 2,3

MA1: Trilha dos Índios Coroados 0,55

MA2: Trilha do Malacara 6

MA5: Trilha do Cânion do Malacara 0,68

TP1: Trilha do Tigre Preto - interior cânion 9 TP1: Trilha do Tigre Preto - interior cânion 9

PI1: Trilhas das Piscinas do Malacara 3 PI1: Trilhas das Piscinas do Malacara 3

TOTAL KM NOVAS TRILHAS 88,63

TOTAL KM TRILHAS EXISTENTES 48,3 TOTAL KM TRILHAS NOS PARQUES 136,93

CENÁRIO ATUAL CENÁRIO CONCESSÃO



 

   
 
O b s :  A  i n f o r m a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  à  e x t e n s ã o  d a s  t r i l h a s  a t u a i s  e  p o t e n c i a i s  f o i  r e t i r a d a  d o s  d o c u m e n t o s  
f o r n e c i d o s  o u  e s t i m a d a  c o m  b a s e  e m  m a p e a m e n t o s  e  d e v e r á  s e r  c o n f i r m a d a .  

 

O Concessionár io deverá implementar  melhor ias  em tr i lhas ex istentes e  novas  

intervenções  para garanti r  acess ib i l idade un iversa l  nas tr i lhas l is tadas  a  segu ir ,  as  qua is  

serão  descr i tas  ad iante neste documento:  

IT1:  Tr i lha do Vér t ice  

IT3:  Tr i lha do Cotove lo  

RB1:  Tr i lha do R io do Boi  –  Trecho in ic ia l  

FO3:  Tr i lha do  Estac ionamento –  Mirante da  Borda do For ta leza  

 

O mapa aba ixo s ina l iza a  loca l i zação do c ircu i to acess íve l  nos Parques .  

 

Figura 7. Identificação das trilhas e trechos com acessibilidade universal 

 

4.3.1  Orientações e diretr i zes gerais  para as  intervenções  

Todos  os projetos de reforma e de  novas intervenções deverão seguir  as  or ientações e  

diretr i zes gera is  apresentadas a  seguir :  

não caracteriza intervenção obrigatória na Concessão

novas trilhas implementadas



 

   
 
 

•  Os projetos deverão ser  desenvolv idos com base em cr i tér ios  ambientais  e  de 

sustentabi l idade,  atentando para o mín im o impacto ao meio ambiente e à  

pa isagem natura l  dos  Parques  e  adotando medidas  para  promover  a  preservação 

dos recursos natura is ;  

 

•  Deverão ser  ut i l i zados mater ia is ,  técnicas e  soluções res is tentes e duráve is  que  

s igam os pr inc ípios do  ecodesign ,  pr ior izando prát icas sustentáveis  a  f im de 

promover  ef ic iênc ia energét ica e economia de  água,  de mater ia is  e  de outros  

recursos natura is ,  a lé m de permit ir  conforto func iona l  e  mínima manutenção;   

 

•  O Concess ionár io deverá promover  ações  v isando est imular  e  promover  o 

consumo consc iente da água e recursos natura is .  Em conjunto a campanhas de 

educação ambiental ,  ta is  ações deverão estar  ref let idas  nas infraestruturas dos 

Parques.  Deverão ser  ut i l izados acessór ios,  técn icas e  so luções que promovam e  

aux i l iem essa f ina l idade.  S i stemas de reuso e reaprove itamento de água;  

acessór ios para banheiros como torne iras  com sensor  de presença,  are jadores,  

descargas a  vácuo,  descargas  de  duplo  ac ionamento e outras soluções deverão 

ser  cons ideradas ;  

 

•  Deverão ser  desenvolv idos projetos com for te integração à natureza e à  pa isagem 

dos Parques ,  buscando enfat izar  e  manter  o protagonismo das be lezas  natura is ;  

 

•  A veg etação ex istente deverá ser  preservada,  ocorrendo o  máx imo 

aprovei tamento e incorporação da  vegetação e mata  nat iva nas  re formas e novas  

intervenções .  Caso se ja  necessár io  a  supressão de pequenos  trechos  de 

vegetação,  o Concess ionár io deverá implementar  es tratégias  de compensação,  

ampl iação de praças verdes nos Parques ou outras so luções ,  as  qua is  deverão ser  

estudadas  em cada caso espec íf ico;  

 

•  As novas intervenções deverão harmonizar  com a vegetação ex is tente e com novo 

pro jeto de  paisag ismo, quando houver ;   

 

•  Deverão ser  cons iderados aspectos de  inovação no desenvolv imento dos  projetos ,  

garant indo qua l idade do ambiente inter ior  e  a  capac idade das  insta lações  para  se 



 

   
 

adaptarem ou serem adaptadas a  novos  requer imentos func iona is  e  

programát icos;   

 

•  A escolha d os mater ia is  e  dos s is temas construt ivos deverá buscar  ef ic iência e  

sustentabi l idade,  leveza ,  permeabi l idade (no caso de p isos) ,  a l ta  durabi l idade e  

res is tênc ia ,  qua l idade no desempenho térmico e acúst ico e matér ia  pr ima 

renováve l ,  quando poss ível ;  

 

•  A escolha  dos  mater ia is  e  dos  s i stemas  construt ivos  das novas  intervenções  

deverá pr ior izar  a  min imização dos impactos de obra no inter ior  dos Parques,  

buscando a d iminuição de res íduos de obra e a  rap idez  na implantação das  

estruturas;  

 

•  Deverá haver  responsabi l idade perante os mater ia is  e  recursos empregados na 

construção,  sendo estes amistosos com o ambiente onde serão inser idos,  gerando 

o mínimo impacto v isual  e  ambienta l ;  

 

•  A apl icação de so luções  ecoef ic ientes deverá  ser  estudada a cada  caso;  

 

•  Deverá ser  dese nvolv ido projeto  para tratamento de ef luentes ,  devendo ser  

ava l iadas  e  estudadas  so luções  a l ternat ivas ,  como saneamento ecológ ico  ou 

outras  que ocas ionem o mín imo impacto ao meio ambiente ao mesmo tempo em 

que se jam prát icas em relação à sua manutenção e  e xecução;  

 

•  O Concess ionár io deverá e laborar  estudos  e aná l i ses  em competênc ias  

mult idisc ip l inares v isando ocas ionar  o  mín imo impacto  no ecossis tema natura l  

com as intervenções ,  ev itando ocorrência de assoreamento de r ios ,  ameaça a 

espéc ies nat ivas ,  a trope la mento de fauna e outras consequênc ias  negativas que  

não deverão acontecer .  

 

4.3.2  Conceito geral  das infraestruturas  

Os concei tos apresentados deverão ser  adotados como or ientação para o 

desenvolv imento dos  pro jetos das infraestruturas,  v isando pr ior izar  prát icas 

sustentáve is  no desenho e na mater ia l idade das ed if icações e dos espaços ,  a lém de 

garant ir  o mínimo impacto a mbiental  e  no ambiente natura l  dos Parques,  enquadrando 



 

   
 
os  mesmos nos mais  modernos  conce i tos de  v is i tação e  conservação ambienta l  que tem 

se desenvolv ido no mundo.  

 

Deverão ser  cr iadas estruturas func iona is  e  que atendam a uma proposta de ident idade 

para os  Parques .   

 Estruturas em planíc ie  

As so luções de desenho deverão cons iderar  a  topograf ia  do loca l ,  podendo assoc iar  o  

pro jeto às  conformações do terreno buscando integração das ed if icações na pa isagem.  

As edi f icações deverão prever ,  quando v iável ,  espaç os de convív io ao ar  l ivre,  praças de  

estar  ou s imi lar .  

 

Figura 8. Diagrama esquemático de conceito – Estruturas em planície 

 

 Estruturas em terreno com decl ive /  montanhoso  

As ed if icações deverão integrar -se à  pa isagem natural .  A  adoção de mater ia is ,  so luções  

e técn icas ecoef ic ientes poderão contr ibu ir  para intervenções com impacto v isual  

reduz ido.   

Figura 9. Diagrama esquemático de conceito – Estruturas em terreno com declive / montanhoso 

 



 

   
 

 Mirantes  

É  desejável ,  quando v iável ,  que  os  mirantes  avancem sobre os l im ites do terreno v isando 

proporcionar  maior  interação com a pa isagem e  d iferentes  ângulos de  observação dos 

cân ions.  

 

Sua estrutura em ba lanço  deverá ocas ionar  o mínimo impacto v isual .  

 

Figura 10. Diagrama esquemático de conceito – Mirantes 

 

 

 Skywalk /  Passarelas  e levadas  

Deverão ser  desenvolv idas passare las  e levadas ,  Skywalk  e  s imi lar  v isando proporc ionar  

exper iências  ún icas de  interação e  observação dos  cânions ,  ao propor  passare las  em 

ba lanço ou pontos de travess ia  dos mesmos.  

 

Figura 11. Diagrama esquemático de conceito – Skywalk / Passarelas elevadas 

 

 



 

   
 

 Estruturas de apoio à vis i tação 

As novas estruturas poderão ser  incorporadas aos mirantes de observação dos cân ions,  

gerando mín imo impacto v isua l  ao ser  inser idas  na pa isagem como par te da topograf ia  

do  terreno.  

 

Figura 12. Diagrama esquemático de conceito – Estruturas de apoio à visitação 

 

4.3.3  Bi lheteria  

O Concessionár io deverá  efetuar  a  implantação e  adminis tração de serv iços de venda de 

ingressos para acesso de  v is i tantes em ambos  os Parques,  com o objet ivo de contro lar  os  

acessos ;  recepc ionar ,  or ientar  e  in formar  os  v i s itantes de forma integrada e  

complementar  ao Centro de V is i tantes;  vender  ingressos e monitorar  o número de  

v is i tantes,  bem como seu perf i l .  O  s is tema deverá ser  implementado conforme as 

or ientações a  seguir :  

 

•  O Concess ionár io  pod erá  propor  ao  Poder  Concedente  cobrança d iferenc iada para  

os  atrat ivos  dos Parques ,  sendo que os valores - teto deverão ser  os  estabelecidos 

em Portar ia  do ICMBio  v igente,  observadas as  regras  contratua is  de  cobrança  e  

rea juste ;  

 

•  O Concess ionár io deverá impl ementar  s is tema que faça o controle do  número de  

usuár ios dentro  das UC.  Este  s i s tema deverá ident if icar  se há  número excess ivo  

de v is i tantes dentro dos Parques  e ass im garanti r  uma melhor  exper iênc ia para  

todos os usuár ios .  Deste modo, caso o número de v i s i tantes cresça ao longo da  

operação,  o s is tema permit irá  a  venda de  ingressos para horár ios  pré -

determinados;  

 



 

   
 

•  O Concess ionár io deverá implementar  s is tema que faça um breve  perf i l  de todos 

os  v i s itantes das UC;  

 

•  A venda de  ingressos  deverá  ser  real izada  e m guichês espec íf icos  para este  uso,  

os  quais  deverão ser  acomodados nas  ed if icações  –  ver  descr i t ivo  a  segu ir  para  

cada caso  especí f ico;  

 

•  Deverá ser  implantado s i stema de contro le de acesso,  junto ao s i stema de 

cobrança,  ta l  como catracas  ou zona  de contro le onde deverá ser  ver i f i cada  a  

val idade  do ingresso.  

 

Deverá ser  implantado um s istema automat izado de  ver i f icação dos ingressos e de acesso  

aos Parques.  

 

A  inf raestrutura de  bi lheter ia  e  controle de acesso  deverá ser  faci lmente  ident if icável ,  

com s ina l ização adequada segu indo os parâmetros do projeto de identidade v isual  dos  

Parques.  

 

O Concess ionár io será responsáve l  pe la insta lação,  atual ização e l i cença dos “softwares”  

necessár ios  à  operação da  cobrança  de ingresso,  com todos os  recursos ,  sendo e les  na  

forma de ass inatura ou subscr ição,  para garant ir  atua l izações de segurança durante todo 

o prazo contratua l .  

 

Todo o mater ia l  e  equipamento dest inado ao  contro le de  acessos e recepção de v is i tantes 

da b i lheter ia ,  ta is  como computadores ,  impressoras,  s is temas  in format izados ,  

equipamentos de proteção,  câmeras de segurança,  equipamentos de intercomunicação;  

deverão estar  em perfe i to estado de  func ionamento durante todo o  prazo da  concessão.  

 

Os  i tens a  seguir  descrevem a at iv idade de  bi lheter ia  re laciona da a cada núc leo 

espec íf ico:  

 

 Bi lheteria  I ta imbezinho  

S íntese da intervenção:  

Será a  bi lheter ia  central  dos Parques ,  local izada no 

l imite do  Parque Nacional  de Aparados da  Serra  e do  

Parque Nac ional  da Serra Gera l ,  junto à nova estrutura  



 

   
 

proposta do Por ta l  dos Parques .  I rá  conf igurar  o  

pr inc ipal  contro le de acesso aos Parques e s is tema de  

cobrança de ingresso para os atrat ivos de todos  os 

núc leos.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
Porta l  dos Parques  (Morro Agudo)  /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  40 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  S is tema de cobrança de ingresso  

*área incorporada à área total  do Porta l  dos Parques .  

 

 Bi lheteria  Rio do Boi  

S íntese da intervenção:  

Conformará a bi lheter ia  para cobrança de ingresso aos  

atrat ivos re lac ionados ao Núc leo  Rio  do  Boi .  Caso se ja  

per t inente à operação,  poderá empregar  s i stema de  

venda conjunta aos demais  atrat ivos.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  15 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  S is tema de cobrança de ingresso  

*área incorporada à área total  do PIC R io do Boi .  

 

 Bi lheteria  Fortaleza  

S íntese da intervenção:  

Conformará a bi lheter ia  para cobrança de ingresso aos  

atrat iv os re lacionados ao Parque Naciona l  da  Serra  

Geral .  Caso se ja  per t inente à  operação,  poderá 

empregar  s is tema de  venda conjunta aos demais  

atrat ivos.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC For ta leza /  Núc leo For ta leza  

Abrangência da ação:  15 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  S is tema de cobrança de ingresso  

*área incorporada à área total  do PIC For ta leza .  

 

 



 

   
 

 Bi lheteria  Malacara  

S íntese da intervenção:  

Loca l izada no P IC Índios ,  conformará ponto de  acesso 

secundár io aos Parques no sent ido Pra ia  Grande /  

Plana l to .  Dessa forma,  deverá conformar  b i lheter ia  

para cobrança de ingresso para os atrat ivos de todos  

os  núcleos .   

T ipo de intervenção:  Nova intervençã o 

Local i zação:  PIC Índ ios  /  Núc leo Malacara  

Abrangência da ação:  20 m² de área constru ída  

Programa de usos:  S is tema de cobrança de ingresso  

*área incorporada à área total  do PIC Índ ios.  

 

4.3.4  Receptivo/Apoio/Educação  

As intervenções de Recept ivo ,  Apoio e Educação ambiental  referem -se às  at iv idades 

l i s tadas aba ixo:   

•  Recepc ionar ,  in formar  e  or ientar  os  v i s i tantes  a  respei to dos  Parques,  

proporcionando conhec imentos a  respe ito da importânc ia da proteção,  

preservação ambienta l  e  da cu l tura local ;  permit indo ao v is i tante o p lanejamento 

de sua v is i tação nas Unidades de Conservação;  

•  Desenvolver  ações de comunicação para os v i s i tantes ;  

•  Desenvolver  projetos expográf icos e  implantar  expos ições interpretat ivas com  

base em estudos de cenár io soc ia l ,  h istór ico ,  legal ,  econômico,  cu ltural  e  

ambiental ;  que sejam atraentes,  informativos e  func iona is ,  proporc ionando aos 

v is i tantes uma amostra s ign if icat iva dos  Parques,  fornecendo dados e  

in formações para o aprofundamento  de seus  conhec imentos sobre  os atrat ivos 

tur íst icos ,  recursos naturais  e  cu l tura is  que  envolvem as  Unidades  de  

Conservação;  a lém de proporc ionar  consc ientização da  importânc ia  da  

preservação dos  meios  natura is  e  his tór ico -cul tura is  a l i  representados .  Os  

pro jetos deverão permit ir  a  atua l ização de informações relevantes ,  quando 

necessár io;  

•  Real izar  v is i tação gu iada  pe la expos ição,  que deverá ser  desenvolv ida com temas 

per t inentes  ao parque e seu entorno,  devendo ser  conduz ida  por  prof iss ionais  

instru ídos par a tanto;  

•  Divu lgar  e  manter  atua l i zados no Centro de V is i tantes os estudos ,  os  l iv ros e  as  

publ icações a  respe ito do parque e seu entorno,  incent ivando o desenvolv imento 



 

   
 

de pesquisas  c ient i f icas  e  a  parcer ia  com inst i tuições de  pesquisa,  para execução 

de es tudos nas Unidades de Conservação;  

•  Organizar  at iv idades que incent ivem a educação ambienta l  e  o conhec imento 

acerca das Unidades de Conservação do pa ís ,  vo l tados aos v is itantes e  moradores 

loca is ,  e  com par t ic ipação da comunidade c ientí f ica na sua estrutur ação;  

•  Oferecer  estruturas de apoio operac iona l  dos Parques .  

 

Os  i tens a  seguir  descrevem as at iv idades de Recept ivo ,  Apoio  e Educação ambienta l  

re lacionadas a cada intervenção e núc leo espec í f icos:  

 

 Portal  dos Parques  

O Concessionár io deverá implementar  no va ed i f icação denominada Por ta l  dos Parques,  

que deverá loca l izar -se  no  l im ite dos  Parques ,  conf igurando -se como portar ia  pr incipal  

de acesso a qua l ,  a lém de acondic ionar  o s is tema centra l  de cobrança  de ingressos e 

bi lheter ia ,  deverá contar  com área de in formações sobre os atrat ivos e  aspectos gerais  

dos Parques e  do entorno,  v isando melhor  atendimento ao v is i tante .  A  área de  

in formações deverá ter  caráter  exposi t ivo e de recepção aos v is i tantes .  A  ed if icação 

deverá contar  com sani tár ios,  serv iço de a l imen tação e loja  de conveniênc ias,  a lém do 

estac ionamento pr inc ipa l  dos Parques e a  estação do transporte interno,  os  do is  ú l t imos  

itens sendo descr i tos ad iante neste documento.  

 

S íntese da intervenção:   

Nova por tar ia  dos Parques ,  com o  objet ivo de  

conf igurar  um porta l  de  entrada e o pr inc ipa l  s i stema 

de contro le  de acesso aos  do is  Parques  (PNAS  e PNSG) ,  

a  qua l  deverá abr igar  o s i s tema de cobrança centra l ,  o  

pr inc ipal  estac ionamento de v is i tantes ,  receptivo  e  

estação do transporte interno.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
L imite dos parques  (Morro Agudo)  /  Núcleo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  220 m²  de área constru ída tota l  

Programa de usos:  
Contro le de acesso e B i lheter ia,  Recept ivo ,  Serv iço de  

al imentação,  Loja e  Estac ionamento  

 Centro de vis itantes I ta imbezinho e Praça de acesso  



 

   
 
O Concess ionár io deverá implementar  projeto  de melhor ia  e  estruturação de  at iv idades  

relacionadas ao Centro de V is i tantes ex is tente no PNAS,  oferecendo inf raestrutura para 

as  at iv idades de educação e interpretação ambienta l ,  v i sando informar ,  or ientar  e  

sens ibi l izar  o v is itante sobre os aspectos ambienta is  pert inentes à  UC.  

 

O Concess ionár io  deverá rea l i zar  pro jeto de adequação,  manutenção/reforma para a  

ed if icação ex istente,  u t i l i zando mater ia is  ambienta lmente responsáve is  e  sustentáve is .  

 

O Concess ionár io deverá reformar  a Praça de Acesso em frente ao Centro de V is i tantes,  

dotando-a  de mobi l iár io ,  pa isag ismo,  espaço adequado para  o  encontro de  grupos e  

parque infanti l  (este úl t imo descr i to mais  ad iante no presente documento) .  Próx imo à  

praça deverá ser  implementada uma estação do t ransporte interno dos Parques .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  no Centro de V is i tantes espaço estruturado de  

modo a func ionar  como loca l  de rece pção dos  v is i tantes e  divu lgação do parque,  

contando com mater ia l  gráf ico e audiov isual  de  exposição e exp l icação das at iv idades  

oferec idas .  O Centro de  v is i tantes deverá contar  com serv iço  de recept ivo para prestar  

in formações e or ientações aos usuár ios c om o horár io de  func ionamento do parque.  

 

O Concessionár io deverá implementar  expos ições interpretat ivas de qua l idade e com 

acess ib i l idade un iversal .  

 

O Centro  de Vis i tantes  deverá contar  com o  serv iço  de lo ja  de conveniênc ia  com itens  e 

produtos dest inado s ao confor to e sat isfação dos v is i tantes ,  a lém da venda de produtos  

loca is ,  artesanato e  outros .  Este i tem será  deta lhado ad iante no presente documento.  

 

Na reforma do Centro de Vis itantes o Concess ionár io deverá contabi l i zar  espaço para  

abr igar  eventual  loja/agênc ia de tur ismo e espaço mult imeios,  apesar  de caracter izarem 

usos facu ltat ivos podendo ser  implementados  conforme a demanda.  

 

O Centro de  V is i tantes  deverá ter  serv iço de  a l imentação cujo espaço dest inado ao  

públ ico e área de mesas deverá estar  in tegrado ao meio externo,  preferencia lmente  

próx imo ao r io Perd izes,  proporc ionando um ambiente agradáve l  de  re lação com a  

natureza .  O serv iço de a l imentação será descr ito  ad iante neste documento.  

 



 

   
 
A área admin istrat iva e os san i tár ios  ex is tentes deverão se r  reformados,  buscando 

so luções  e mater ia is  sustentáveis .   

 

A  reforma do estacionamento atua l  deverá estar  prev is ta,  sendo descr i ta  ad iante neste  

documento.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma da ed if icação ex is tente e praça de acesso do 

atua l  Centro de V is i t antes  v isando modernização e  

rev isão das insta lações e  in fraestruturas atentando aos  

parâmetros de  segurança e confor to ,  com o  objet ivo  de  

oferecer  in fraestrutura  de qua l idade aos  usuár ios e  

divers i f i cação das at iv idades oferec idas no  local ,  

ampl iando e enr iquecendo a exper iênc ia de v is itação.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Atua l  Centro de  V is i tantes -  Sede  /  Núcleo Ita imbezinho  

Abrangência da ação:  
1600 m² de área externa  (Praça de  Acesso) ;  

896 m²  de área constru ída tota l  (CV)  

Programa de usos:  
Apoio à v is i tação,  Recept ivo ,  Expos ição,  Serv iço de  

al imentação,  Loja ,  Conv ivênc ia  

 Centro de apoio Cotovelo  

O Concess ionár io deverá rea l i zar  reforma da  estrutura  ex istente loca l izada ao  f ina l  da  

Tr i lha  do Cotove lo,  v isando a implementação de  Centro de Apoio dotado de  sani tár ios  e  

ponto de parada  do transporte  interno ( totem) .  De  acordo com a  demanda,  poderão ser  

implementados novos usos no loca l  ta is  como espaço expos i t ivo e interpretat ivo ,  serv iço  

de a l imentação e outros .    

 

S íntese da intervenção:  

Reforma da estrutura  ex istente v isando a  

implementação de ponto de apoio com san i tár ios  e  

totem de parada do transp orte interno.  A lém deste ,  

poderão ser  prev is tos novos usos .   

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Tr i lha  do Cotove lo  /  Núc leo I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  20 m² de área constru ída  

Programa de usos:  Apoio à v is i tação  

 Centro de apoio Segredo 



 

   
 
O Concess ionár io deverá implementar  nova  estrutura de apoio à v i s i tação próx imo ao 

in íc io  da  Tr i lha  da Pedra  do Segredo,  v isando a  implementação de san itár ios  e  vest iár ios  

para oferecer  suporte às  novas at iv idades propostas  no loca l .   

 

O Concess ion ár io deverá  implementar  ponto de parada do transporte interno ( totem).  

 

De acordo com a demanda,  poderão ser  implementados novos usos no loca l  ta is  como 

serv iço  de a l imentação,  loja  de conveniênc ia  e  outros.    

 

S íntese da intervenção:  

Construção de  nova estrutura de  apoio  com san i tár ios  

e  totem de parada do transporte interno.  Poderão ser  

prev is tos novos usos .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  In íc io  da  Tr i lha  da  Pedra  do Segredo /  Núcleo For ta leza  

Abrangência da ação:  25 m² de área constru ída  

Programa de usos:  Apoio à v is i tação  

 Centro de apoio Mirante  

O Concessionár io deverá implementar  o Centro  de apoio Mirante,  loca l izado no Cânion 

Forta leza.  Deverá conter  espaço estruturado de modo a func ionar  como loca l  de recepção 

dos v is i tantes ,  ponto  de  apoio com sani tár ios ,  serv iço de a l imentação,  loja  e  mirante .  

 

O espaço recept ivo  deverá  contar  com mater ia l  gráf ico e audiov isua l  sobre  o  local  e  as  

at iv idades oferec idas ,  com expos ições  interpretat ivas de qual idade e  com  acessib i l idade  

un iversal .   

 

O serv iço de a l imentação deverá ter  seu espaço dest inado ao públ ico e  área de mesas 

integrados ao meio externo,  proporcionando uma re lação com as v istas  da pa isagem. O  

serv iço  de a l imentação será descr ito ad iante neste document o.  

 

A  nova ed if icação deverá integrar -se completamente  à  pa isagem, ocas ionando o mínimo 

impacto v isua l ,  uma vez  que estará local izada  em meio à paisagem exuberante dos  

cân ions.  O desenvolv imento do pro jeto deverá pr ior izar  soluções que buscam ocu l tar  o 

ed if íc io na própr ia  topograf ia,  integrando -o com a vegetação e mater ia is  loca is .  

 



 

   
 
O novo mirante deverá estar  incorporado à nova ed if icação e da mesma forma ocu l to  

pe la  topograf ia .  É  dese jáve l  que  o  pro jeto corresponda a uma cont inuação da  paisagem, 

e não como intervenção na mesma. Para tanto,  deverão ser  adotados mater ia is  

compatíve is  com o  ambiente  da intervenção e so luções construt ivas que poss ibi l i tem a  

máx ima integração do edi f íc io na pa isagem.  

 

O novo mirante deverá aprove itar  ao  máximo o potenc ia l  da  pa isagem. Parte  da  estrutura 

do  ed if íc io/mirante poderá estar  em ba lanço,  de modo a oferecer  uma relação mais  

integrada com a pa isagem. É  desejáve l  que par te do p iso do mirante seja  composta por  

mater ia l  trans lúc ido.  

 

Equ ipamentos fac i l i tadores de proteçã o,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos  v is i tantes ,  ta is  como guarda -corpo,  escadas,  corr imão,  deverão ser  

implantados se necessár io.  

 

Para os guarda -corpos e estruturas de proteção deverá ser  adotado,  quando poss ível ,  

mater ia l  tr ans lúc ido,  pr inc ipa lmente no mirante e nos pontos de contemplação.  

 

S íntese da intervenção:  

Construção de nova ed if icação com função de apoio à 

v is i tação,  recept ivo  e  mirante .  Deverá  ocas ionar  o  

mínimo impacto  v isua l  e  ambienta l  e  deverão ser  

buscadas so lu ções  de projeto  para  que o mesmo este ja  

completamente incorporado à pa isagem.  

Tipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  In íc io  da Tr i lha do Mirante  For taleza  /  Núc leo For ta leza  

Abrangência da ação:  220 m²  de área constru ída  

Programa  de usos:  
Apoio à v is i tação,  Recept ivo ,  Expos ição,  Serv iço de  

al imentação,  Loja ,  Mirante  



 

   
 
Figura 13. Diagrama conceitual – Implantação do Centro de Apoio Mirante 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 
Figura 14. Diagrama conceitual – Centro de Apoio Mirante 

 



 

   
 
Figura 15. Imagem conceitual – Centro de apoio Mirante / Núcleo Fortaleza 

’  

Figura 16. Imagem conceitual – Centro de apoio Mirante / Núcleo Fortaleza 

 



 

   
 
Figura 17. Imagem conceitual – Trilha acessível do Estacionamento – Mirante da Borda do Fortaleza e 
Centro de Apoio Mirante / Núcleo Fortaleza 

 

 

 Centro de apoio Malacara  

O Concess ionár i o deverá implementar  nova  estrutura de apoio à v i s i tação próx imo ao 

in íc io da Tr i lha do Cânion Malacara,  v i sando a implementação de san i tár ios  e  ponto de  

parada do transporte interno ( totem).  

 

O Concessionár io deverá implementar  estac ionamento próx imo ao C entro de apoio 

Malacara,  que será descr i to a  segu ir  neste documento.  

 

De acordo com a demanda,  poderão ser  implementados novos usos no loca l  ta is  como 

área de  recept ivo e exposição interpretat iva,  serv iço  de a l imentação,  lo ja  de  

conveniênc ia e  outros.  

 

S íntese da intervenção:  
Construção de  nova estrutura de  apoio  com san i tár ios  

e  totem de parada do transporte interno.  Poderão ser  



 

   
 

prev is tos novos usos .  Deverá ser  implementado novo  

estac ionamento próx imo ao local .   

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
In íc io da Tr i lha do Cânion do Malacara /  Núc leo  

Malacara  

Abrangência da ação:  30 m² de área constru ída  

Programa de usos:  Apoio à v is i tação,  Estac ionamento  

 Centro de pesquisas  

O Concess ionár io  deverá rea l izar  re forma da estrutura  ex is tente local izada na  atua l  

Fazenda Ner i  Dama. A fazenda possu i  duas ed if icações das qua is  uma será dest inada à  

Hospedar ia  para  pesquisadores  (descr ito  ad iante neste  documento)  e  a  outra  será  

dest inada ao  Centro  de pesquisas .  Este  deverá  possuir  espaço p ara laboratór io ,  

a lmoxar ifado e sa la  mult iusos .  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma de ed if icação ex is tente para  implementação 

de  centro de pesquisas  e  espaço de apoio para  

reuniões ,  pa lestras  e  outros.  Deverá estar  local izado 

próx imo à hospedar ia  para pesqui sadores .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  
Fazenda Ner i  Dama (Morro Agudo)  /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  92 m² de área constru ída  

Programa de usos:  
Laboratór io ,  A lmoxar i fado,  Sa la  mult iusos ,  Centro de  

pesquisa ,  Educação ambienta l  

 Sa la de apoio /  pesquisa  

Deverá ser  prev is to ,  dentro da reforma do PIC R io do Boi ,  espaço a ser  dest inado ao uso 

como sala  de apoio para pesquisadores.  O Concess ionár io deverá real i zar  reforma para  

garant ir  func iona l idade e confor to aos usuár ios .  

 

S íntese da intervenção:  
Reforma de espaço no P IC  Rio  do Boi  que será  

dest inado à sa la  de  apoio para pesquisadores .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  20 m² de área constru ída  



 

   
 

Programa de usos:  
Sala  mult iusos,  Educação ambienta l ,  Centro de  

pesquisa  

 PIC Camisas  

O Concess ionár io  deverá  real izar  reforma da estrutura ex is tente  no P IC  Camisas  v isando 

reat ivar  o uso  re lac ionado ao  controle de acesso e área  de informação.  Deverá  conter  

sani tár ios ,  estac ionamento e  ponto  de  parada do transporte  interno ( totem) .  Poderão 

ser  implementados novos usos no loca l  conforme a demanda.  

 

S íntese da intervenção:  Reforma do PIC Camisas para reat ivação dos  usos.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Camisas  

Abrangência da ação:  29 ,72 m² de área construída  

Programa de usos:  Contro le de acesso  

 PIC Rio do Boi  

O Concess ionár io  deverá reformar  o PIC R io do Boi ,  loca l izado na p laníc ie  do Cânion 

Ita imbez inho,  v i sando rea l izar  melhor ias  na in fraestrutura ex is tente e poss ib i l i tar  

implementação de novos usos ,  com o  objet ivo  de oferecer  serv iços com mais  qual idade  

aos usuár ios e  estrutura  de suporte  à v i s i tação.   

 

A  reforma deverá prever  a  implementação de novo espaço de recepção aos v is itantes ,  

com área de  informações e  controle de  acesso.  A  b i lheter ia ,  descr ita  anter iormente  neste 

documento,  poderá estar  loca l izada  ju nto à estrutura de contro le de  acesso.  

 

Deverá ser  rea l i zada  reforma dos san i tár ios ,  contando com sua ampl iação e  

implementação de vest iár ios.  

 

O Concess ionár io  deverá prever  o  espaço dest inado à sa la  de  apoio  e  pesquisa ,  descr ita  

anter iormente neste docum ento.  

 

Deverá ser  prev is to um espaço comerc ia l ,  o  qua l  deverá  oferecer  serv iços  de al imentação 

e lo ja  de conveniênc ias  e  produtos locais .  Será descr i to a  segu ir  neste documento.  

 

O P IC Rio do Boi  deverá contar  com estac ionamento,  o qua l  será descr i to ad iante neste 

documento.  

 



 

   
 
Os usos  atua is  do P IC  Rio  do Boi  poderão ser  mantidos  e  poderá  ser  prev is ta  sua reforma.  

Novos usos  poderão ser  implementados.  

 

S íntese da intervenção:  
Reforma da estrutura ex is tente do P IC R io do Boi  para  

acondic ionar  novos usos .   

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  150 m²  de área constru ída  

Programa de usos:  
Contro le de acesso,  B i lheter ia ,  Apoio à v i s i tação ,  

Recept ivo ,  Serv iço de a l imentação,  Loja  

 PIC Fortaleza  

O Concess ionár io deverá construir  nova estrutura para o P IC Forta leza,  loca l i zado no 

l imite do Parque Nac iona l  da Serra Geral ,  v isando implementar  infraestrutura para  

contro le de acesso e bi lheter ia ,  receptivo aos v is i tantes com área de  informaçõ es e  

exposição,  san i tár ios ,  serv iço  de a l imentação e  loja  de conveniênc ia.   

 

Deverá ser  prev isto estac ionamento próx imo ao PIC  For ta leza ,  o qua l  será descr i to a  

segu ir  neste documento.   

 

Junto ao P IC For ta leza ,  o  Concessionár io deverá constru ir  a  estação do transporte interno 

do Parque.   

 

S íntese da intervenção:  

Nova construção de estrutura para contro le  de acesso  

e b i lheter ia ,  área para recepção dos v is i tantes ,  

or ientação para  v is itação e  estação do transporte  

interno do Parque.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  L imite do PNSG /  Núcleo  Forta leza  

Abrangência da ação:  135 m²  de área constru ída  

Programa de usos:  
Contro le de acesso,  B i lheter ia ,  Apoio à v i s i tação ,  

Recept ivo ,  Serv iço de a l imentação,  Loja  

 PIC Índ ios  

O P IC Índ ios caracter iza -se como ponto de acesso secundár io aos Parques no sentido 

Pra ia  Grande /  Plana l to .  O Concess ionár io deverá reformar  a estrutura ex istente do 

ant igo posto ICM, loca l izado na  Serra do Fax ina l ,  v isando sua implementação como 



 

   
 
estrutura  de contro le  de acesso e bi lheter ia ,  sani tár ios  e  estação do transporte  interno 

dos Parques .  

 

Deverá ser  prev is to estac ionamento próx imo ao PIC Índ ios ,  o qua l  será descr ito a  seguir  

neste documento.  

 

Junto ao P IC For ta leza ,  o  Concessionár io deverá constru ir  a  estação do transporte interno 

do Parque.  

 

Poderão ser  implementados novos usos de acordo com a demanda.  

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de estrutura que comportará novo P IC 

como ponto de  acesso secundár io  aos Parques .  Deverá 

ter  controle de acesso e bi lheter ia ,  estac ionamento,  

apoio à v i s itação e estação do transporte interno dos  

Parques.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Antigo posto ICM /  Núcleo Malacara  

Abrangência da ação:  130 m²  de área constru ída  

Programa de usos:  Contro le de acesso,  B i lheter ia ,  Apoio à v is i tação  

 Ofic ina de serviços  

O Concessionár io deverá reformar  a estrutura  ex is tente denominada atua lmente como 

Lava  Pratos ,  v i sando a implementação de  of ic ina  de  manutenção dos  ve ícu los 

operac iona is  dos Parques.  

 

O Concessionár io deverá constru ir ,  ao lado da of ic ina ou em local  próx imo,  nova  

ed if icação /  ga lpão que  deverá  ter  função de  garagem para  os  ve ículos operac iona is  dos  

Parques.  

 

S íntese da intervenção:  
Implementação de of ic ina de serv iços  para  apoio  

operac iona l  dos Parques .  

T ipo de intervenção:  Reforma e Nova intervenção  

Local i zação:  Atua l  Lava  Pratos /  Núc leo I ta imbezinho  

Abrangência da ação:  
34 ,76 m² de área construída (Of ic ina)  

85 m² de área constru ída (Ga lpão)  



 

   
 
Programa de usos:  Apoio operaciona l  

 Estrutura para controle de incêndios  

O Concessionár io deverá reformar  a torre ex istente para observação e contro le de  

incêndios ,  local izada próx imo ao P IC Camisas.  Deverá ser  prev ista  adequação e  

manutenção da  estrutura ex istente para seu per fei to func ionamento e operação.  

 

O Concessionár io dev erá implementar  nova estrutura para observação e contro le de 

incêndios ,  em local  a  ser  ver i f icado junto ao Poder  Concedente .  

 

S íntese da intervenção:  
Reforma de  torre de  observação e  contro le  de 

incêndios e  implantação de nova  torre .  

T ipo de intervenção:  Reforma e Nova intervenção  

Local i zação:  
Atua l  torre de observação contra incêndios /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  
34 ,76 m² de área construída (Of ic ina)  

85 m² de área constru ída (Ga lpão)  

Programa de usos:  Apoio operaciona l  

4.3.5  Recreação 

As intervenções de  recreação referem -se  às  at iv idades re lac ionadas  às  tr i lhas ,  travess ias  

e  c ir cu itos;  a t iv idades aquáticas  e  parque in fanti l .  Devem seguir  as  or ientações gera is  

descr i tas  a  segu ir :  

 

•  O Concessionár io deverá implementar  novas tr i lhas ,  a lém da rea l i zação de 

melhor ias  e  estruturação de tr i lhas ex is tentes ,  provendo -as com equipamentos 

de  apoio  seguros  e  atrat ivos ,  de forma a ressal tar  seu  pape l  fundamenta l  na  

v is i tação do parque e seu caráter  de  educação e  sens ib i l ização ambienta l ;  

 

•  O Concess ionár io deverá implementar  projeto de s inal ização v isua l  quando 

necessár io,  segu indo o  conce i to de  ident idade v isua l  do  parque.  Placas -base e 

s ina l ização educativa também deverão ser  implementadas ,  contendo informações  

educat ivas e  func iona is  sobre o loca l ,  a lé m de mapa,  a  ser  f ixadas  ao iníc io do 

percurso das  tr i lhas ou quando houver  atrat ivo natura l  importante ao longo do 

percurso.  As placas interpretat ivas deverão ser  tr i l íngues;  

 



 

   
 

•  O Concess ionár io  deverá implementar  e lementos  interpretat ivos ao  longo do 

percurso das tr i lhas junto à fauna e f lora e em locais  importantes ,  de modo a  

enr iquecer  o percurso  e for ta lecer  as  bases  para o traba lho de educaçã o 

ambiental ;  

 

•  O Concess ionár io deverá implementar  estruturas ,  s ina l i zação e  outras  so luções  

para não permit ir  que  o v is i tante sa ia  das tr i lhas  demarcadas ;  

 

•  Deverá ser  rea l izado estudo para  def inição  da  capacidade de  suporte das  tr i lhas 

e  infraestruturas implementadas ;  

 

•  O Concess ionár io deverá  manter  a  vegetação podada próx imo aos mirantes;  

 

•  Deverá haver  l ixeiras  e  re co lhimento de l ixo ao longo dos percursos ,  a lém de  

placas informat ivas  para conscient ização ambienta l  do v is i tante em relação à  

geração de res íduos e  seu impacto nos Parques;  

 

•  O Concess ionár io  deverá implementar  e lementos  interpretat ivos ao  longo do 

percurso das tr i lhas junto à fauna e f lora e em locais  importantes ,  de modo a  

enr iquecer  o percurso  e for ta lecer  as  bases  para o traba lho de educaçã o 

ambiental .  

 

•  Equipamentos fac i l i tadores ,  de proteção e  de  segurança deverão ser  implantados  

onde necessár io ,  ta is  como guarda -corpo,  corr imão,  escadas,  rampas e outros ;  

 

•  O Concess ionár io  deverá implementar  passagens elevadas ,  passare las,  tab lados 

ou  s imi lar  para travess ia  de pontos a lagados e áreas de banhado ;  

 

A  seguir  são  apresentadas as  intervenções espec íf icas  re lat ivas a  cada  núc leo.  

 Parque infanti l   

O Concess ionár io deverá implantar  uma área na Praça de Acesso ou  próx imo para 

at iv idades lúd icas ,  de lazer  e  recreação para cr ianças ,  a  qua l  deverá estar  integrada à 

pa isagem adotando mater ia is  natura is  e  sustentáve i s  na composição de seus 

equipamentos .  

 



 

   
 
É dese jável  que os br inquedos sejam insp irados na natureza e est imulem os d iversos  

sent idos  ao proporc ionar  s i tuações de  esca lada,  interação com água,  passare las  

suspensas e outros.  

 

Os  mater ia is  adotados deverão ser  res istentes  e  atóx icos ,  a  f im de garant ir  a  segurança  

e confor to aos usuár ios .  

 

A  implementação do atrat ivo deverá causar  o mínimo impacto ao meio ambiente .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  e  manter  o espaço do atrat ivo em perfe itas  

condições de uso,  a  f im de garant ir  a  segurança,  ef ic iênc ia  e  conforto aos usuár ios .  

 

O atrat ivo  deverá ser  implementado em loca l  de  fáci l  acesso e seguro,  longe da  c irculação 

de ve ículos e  próx imo ao Centro de Vis itantes ,  sendo ut i l i zado tanto para as  at iv idades  

de v is i tação,  quanto para as  at iv idades d idát icas  de educação ambiental .  

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de área na Praça de  Acesso  /  CV  

dest inada ao  públ ico  infant i l  para  rea l ização de  

at iv idades lúd icas,  de  lazer  e  recreação,  cujos 

equipamentos deverão estar  integrados à paisagem e  

proporcionar  o est ímulo  dos d iversos sent idos.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Praça de acesso CV /  Núc leo Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  400 m²  de área  

Programa de usos:  At iv idade de recreação infant i l ,  lazer ,  educação  

 Estrutura de banho no Arroio Perd izes  

O Concess ionár io deverá implementar  estrutura  para  acesso  ao  Arroio  Perd izes  em área 

de l imitada dest inada ao banho.  

 

É  dese jáve l  que se ja ut i l i zada estrutura de deck ,  cu jos mater ia is  adotados deverão ser  

res is tentes e sustentáveis ,  proporc ionando ba ixo impacto ambienta l  e  v isua l  em sua  

implantação.  

 



 

   
 
A estrutura deverá  serv i r  como apoio às  novas at iv idades de  banho propostas no Arro io  

Perd izes e  deverá estar  harmonizada na pa i sagem formando uma área de lazer  para os 

v is i tantes.  

 

Espaço de estar  e  contemplação deverão ser  prev is tos ,  podendo ser  implementado 

mobi l iár io para melhor  conforto do usuár io .  

 

O Concess ionár io deverá  implementar  equipamentos fac i l i tadores de proteção,  de  modo 

a cr iar  melhores  condições de  confor to e  segurança aos v is i tantes .  Onde necessár io ,  

deverão ser  implantados  como guarda -corpo,  cor r imão,  escadas ,  rampas e outros .  

 

A  área  dest inada ao banho deverá ser  c laramente de l imitada e s ina l izada.  As  p lacas de  

s ina l ização devem seguir  o conce ito de ident idade v isua l  dos  Parques e  devem ser  

constru ídas com mater ia is  sustentáveis  e  ser  implantadas de modo que não gerem 

impactos ao meio ambiente e à  paisagem natura l .  

 

O Concess ionár io  deverá  implementar ,  próx imo à  estrutura de  apoio  ao banho,  vest iár ios  

para proporcionar  mais  confor to aos v is i tantes .  

 

As  novas construções dos  vest iár ios  deverão segu ir  as  d iretr izes  gera is  de  implantação,  

ut i l izando mater ia is ,  técnicas  e  so luções res istentes  e  duráve is  que s igam os p r inc ípios  

do ecodes ign ,  pr ior izando prát icas sustentáveis  a  f im de promover  ef ic iênc ia energét ica  

e economia de  água,  de mater ia is  e  de outros recursos natura is ,  a lém de  permit ir  

confor to func iona l  e  a  mín ima manutenção.  

 

S íntese da intervenção:  

Implementa ção de estrutura para acesso ao Arro io  

Perd izes ,  com o objet ivo  de oferecer  apoio  à  at iv idade  

de banho em área del imitada no loca l .  Implementação 

de vest iár ios  próx imo à nova estrutura.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
Praça de acesso –  Arro io Perd izes /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  
200 m²  de área constru ída (deck)  

25 m² de área constru ída (vest iár ios)  



 

   
 

Programa de usos:  
At iv idade de recreação,  lazer ,  contemplação,  banho de  

r io  

 Estrutura de banho no Rio do Boi  

O Concess ionár io  deverá implementar  estrutura para acesso ao  R io do Boi  em área 

de l imitada dest inada ao  banho,  loca l izada na  pr imeira travess ia  do r io no  percurso da  

Tr i lha  do R io do Boi ,  cerca  de 800 metros d istante do PIC R io do Boi .  

 

É  dese jáve l  que se ja ut i l i zada estrutura de deck ,  cu jos mater ia is  adotados deverão ser  

res is tentes e sustentáveis ,  proporc ionando ba ixo impacto ambienta l  e  v isua l  em sua  

implantação.  

 

A  estrutura deverá serv i r  como apoio às  at iv idades de banho que poderão ocorrer  no R io 

do  Boi  e  deverá estar  harmonizada  na paisagem formando uma área  de  lazer  para  os  

v is i tantes.  

 

A  estrutura deverá oferecer  acess ibi l idade un iversa l  e  o Concess ionár io deverá adotar  os  

padrões de acess ibi l idade da norma técn ica ABNT NBR 9050:2015.   

 

Espaço de esta r  e  contemplação deverão ser  prev is tos ,  podendo ser  implementado 

mobi l iár io para melhor  conforto do usuár io .  

 

O Concess ionár io deverá  implementar  equipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo 

a cr iar  melhores  condições de  confor to e  segurança aos v is i tan tes .  Onde necessár io ,  

deverão ser  implantados  como guarda -corpo,  cor r imão,  escadas ,  rampas e outros .  

 

S íntese da intervenção:  
Implementação de estrutura de apoio para at iv idades 

de banho no R io do Boi .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Tr i lha  do R io do Boi  /  Núc leo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  200 m²  de área constru ída (deck)  

Programa de usos:  
At iv idade de recreação,  lazer ,  contemplação,  banho de  

r io  

 Estrutura de banho no Poço  



 

   
 
O Concessionár io deverá  implementar  estrutura para acesso ao Poço em área de l imitada 

dest inada ao banho,  próx imo ao novo Centro de Apoio Segredo e in íc io da Tr i lha da Pedra 

do Segredo.  

 

É  dese jáve l  que se ja ut i l i zada estrutura de deck ,  cu jos mater ia is  adotados deverão ser  

res is tentes e sustentáveis ,  proporc ionando ba ixo impacto ambienta l  e  v isua l  em sua  

implantação.  

 

A  estrutura deverá serv i r  como apoio às  at iv idades de banho propostas no local  e  deverá 

estar  harmonizada na pa isagem formando uma área de  lazer  para os v i s i tantes.  

 

Espaço de estar  e  contemplação deverão ser  prev is tos ,  podendo ser  implementado 

mobi l iár io para melhor  conforto do usuár io .  

 

O Concess ionár io deverá  implementar  equipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo 

a cr iar  melhores  condições de  confor to e  seguran ça aos v is i tantes .  Onde necessár io ,  

deverão ser  implantados  como guarda -corpo,  cor r imão,  escadas ,  rampas e outros .  

 

S íntese da intervenção:  
Implementação de estrutura de apoio para at iv idades 

de banho no poço próx imo ao Centro de Apoio Segredo.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
Próx imo à Tr i lha da Pedra do Segredo /  Núc leo  

Forta leza  

Abrangência da ação:  200 m²  de área constru ída (deck)  

Programa de usos:  
At iv idade de recreação,  lazer ,  contemplação,  banho de  

r io  

 IT1:  Tr i lha do Vért ice  

O Concessionár io deverá rea l izar  manutenção e l impeza do t recho ex istente da tr i lha  

pav imentada.  

 

O Concess ionár io deverá adequar  os trechos  não pav imentados  da  t r i lha ex is tente ,  

v isando garant ir  acess ib i l idade un iversal  na Tr i lha do Vér t ice até o Mirante da Cachoeira  

( loca l izado após  o  Mirante da Araucár ia) .  

 



 

   
 
O Concess ionár io deverá  adotar  os padrões de acess ib i l idade da norma técn ica ABNT NBR 

9050:2015,  podendo implementar  rampas e passarelas  e levadas em trechos especí f icos  

e  onde for  necessár io .  

 

Os mate r ia is  empregados deverão estar  em harmonia com a pa isagem natura l ,  gerando o  

mínimo impacto  v isua l  e  ambienta l .  Técn icas  e  so luções  sustentáve is  deverão ser  

adotadas ,  buscando dar  ao projeto uma aparênc ia de leveza e de forte integração com a  

natureza .  

 

O p iso da  tr i lha  acess ível  deverá garant ir  permeabi l idade e apresentar  caracter ís t icas  em 

sua mater ia l idade e aparênc ia que estejam em consonância com o ambiente natural  onde 

será implementado.  

 

A  caracter ís t ica do piso dos  mirantes deverá  representar  igua lm ente um mater ia l  

amistoso em re lação ao meio ambiente e deverá ter  um grau de transparênc ia,  resu l tando 

em mínimo impacto v isual  na pa isagem.  

 

Equipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos  v is i tantes ,  ta is  como guarda -corpo,  escadas,  corr imão,  deverão ser  

implantados onde for  necessár io ao longo do percurso.  

 

Para os guarda -corpos e estruturas de proteção deverá ser  adotado,  quando poss ível ,  

mater ia l  trans lúc ido,  pr inc ipa lmente nos mirantes e nos pont os de contemplação.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  pontos de  apoio ,  descanso e contemplação ao  

longo do percurso e onde houver  atrat ivos naturais  interessantes .  Nestes locais  deverão 

ser  implantados mobi l iár io ,  mirantes,  decks ou o que for  necessár io  para tornar  a  

v is i tação agradáve l .  Destaca -se a importânc ia da  implantação de  estruturas  sustentáve is ,  

com ut i l ização de mater ia is  sustentáveis  e  res is tentes,  que gerem o mínimo de  impacto  

ao  meio ambiente.  

Os  mirantes deverão ser  desenhados tendo em v ist a o máx imo aprove i tamento do 

potenc ia l  pa isagís t ico do parque.  

 

O Concess ionár io  deverá  prever  re forma,  real ização de  melhor ias  e  implantação de novas 

estruturas nos pontos loca l izados nos atua is  Mirante das Andor inhas;  Mirante do Véu de 



 

   
 
Noiva;  Mirante  do Vért ice;  Mirante da  Araucár ia ;  Mirante  da Cachoeira ;  Mirante  da  

Cachoeira das Andor inhas;  podendo ser  propostos novos pontos de apoio e contemplação 

ao  longo do percurso.  

 

Dentre  os  mirantes implementados ,  ao menos  um deverá  ter  sua  estrutura  pro jetada em 

ba lanço,  sendo desejáve l  que a maior ia  dos  mirantes  possua essa  caracter ís t ica,  quando 

v iáve l .  

 

Dentre  os  mirantes  implementados ,  ao menos  um deverá possuir  níve is  d iferentes  de 

implantação,  proporcionando re lações d is t intas  de interação com a  pa isagem.  

 

Até o ponto  onde se  loca l i za o Mirante  da Cachoeira ,  todos os  mirantes e  pontos de  apoio  

e contemplação deverão garant ir  acess ib i l idade un iversal  em pelo menos um dos níve is .  

 

O Concess ionár io  deverá implementar  uma passarela  de pedestres ,  ponte suspensa  ou  

s imi lar  que deverá cruzar  o Cân ion I ta imbezinho conectando dois  pontos opostos da  

Tr i lha  do  Vért ice e  fazendo parte do percurso  da tr i lha .  O traçado or ig ina l  da Tr i lha  d o  

Vér t ice deverá ser  mant ido –  sendo fe ita  sua reforma e melhor ias  - ,  como opção 

al ternativa de percurso.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  pro jetos  com caracter íst icas  inovadoras e que  

estabeleçam uma forte relação com a natureza e com o ambiente natural  no qua l  serão 

inser idos ,  v isando proporcionar  as  melhores v is tas  e  uma exper iênc ia integrada  e única  

ao  v is itante.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma da Tr i lha do Vér t ice ,  ex is tente ,  para  

adequação às  normat ivas de  acess ib i l idade un iversal  –  

implementação de rampas e passare las  e levadas 

quando necessár io ,  garant ir  t rechos acess íveis  e  outras  

melhor ias .  Reforma dos  mirantes ex is tentes v isando 

melhor  aprove i tamento do potencia l  pa isagís t ico  do  

lugar .  Insta lação de ponte que cruza o Cân ion  

oferecendo exper iênc ias  s ingu lares aos v is i tantes.  

T ipo de intervenção:  Reforma /  Nova inter venção  

Local i zação:  Tr i lha  do Vér t ice /  Núcleo Ita imbez inho  



 

   
 

Abrangência da ação:  

1,5 km de extensão da t r i lha  

213 m² de área constru ída tota l  ( re forma dos mirantes)  

111 m²  de área constru ída (ponte suspensa)  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada,  Educação ambienta l ,  Tr i lha acess ível  

 

Figura 18. Imagem conceitual – Trilha do Vértice, Ponte suspensa, Mirante da Araucária, Mirante da 
Cachoeira / Núcleo Itaimbezinho 

 



 

   
 
Figura 19. Imagem conceitual –Mirante das Andorinhas na Trilha do Vértice / Núcleo Itaimbezinho 

 

Figura 20. Imagem conceitual – Mirante das Andorinhas na Trilha do Vértice / Núcleo Itaimbezinho 

 



 

   
 
Figura 21. Imagem conceitual – Ponte suspensa na Trilha do Vértice / Núcleo Itaimbezinho 

 

 IT3:  Tr i lha do Cotovelo  

O Concess ionár io deverá  rea l izar  manutenção e l impeza do trecho ex is tente da tr i lha até  

o novo Centro de  Apoio Cotovelo (construção ex is tente) .  

 

O Concess ionár io  deverá implementar  novo s i stema de uso  para a Tr i lha do  Cotovelo ,  a  

qua l  deverá ser  percorr ida apenas v ia  transporte interno do Parque,  v isando garanti r  

percurso acess íve l  por  meio de transporte motor izado.  

 

O Concess ionár io poderá atr ibu ir  à  t r i lha uso  compart i lhado por  b ic ic leta.  

 

A  tr i lha ex is tente deverá receber  melhor ias  e  intervenções necessár ias  para que seja  

adequada à  c ir culação do transporte interno –  e  de  b ic ic letas,  se  for  o  caso.  Deverão ser  

implantadas p lacas de s ina l ização.  

 

A  Tr i lha  do Cotove lo não deverá ser  dest inada  ao  uso de  tr i lha  caminháve l  (a  qua l  será  

rea l izada  por  meio da Tr i lha do Tamanduá,  descr ita  a  segu ir ) .  

  



 

   
 
O Concess ionár io  deverá rea l i zar  reforma no t recho  da  tr i lha loca l izado na borda do 

Cânion  v isando a  adequação da tr i lha para garant ir  acess ibi l idade  un iversa l  até o ponto 

do Mirante  da Be la V ista.  Deverá segu ir  os  padrões de acess ibi l idade da norma técnica  

ABNT NBR 9050:2015.  

 

Equ ipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos  v is i tantes ,  ta is  como guarda -corpo,  escadas,  corr imão,  deverão ser  

implantados onde for  necessár io ao longo do percurso.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  pontos de  apoio ,  desca nso e contemplação ao  

longo do percurso e onde houver  atrat ivos naturais  interessantes .  Nestes locais  deverão 

ser  implantados mobi l iár io ,  mirantes,  decks ou o que for  necessár io  para tornar  a  

v is i tação agradáve l .  Destaca -se a importânc ia da  implantação de  estruturas  sustentáve is ,  

com ut i l ização de mater ia is  sustentáveis  e  res is tentes,  que gerem o mínimo de  impacto  

ao  meio ambiente.  

 

Os mater ia is  empregados deverão estar  em harmonia com a pa isagem natura l ,  gerando o  

mínimo impacto  v isua l  e  ambienta l .  Técn ica s  e  so luções  sustentáve is  deverão ser  

adotadas ,  buscando dar  ao projeto uma aparênc ia de leveza e de forte integração com a  

natureza .  

 

O p iso da  tr i lha  acess ível  deverá garant ir  permeabi l idade e apresentar  caracter ís t icas  em 

sua mater ia l idade e aparênc ia q ue estejam em consonância com o ambiente natural  onde 

será implementado.  

 

A  caracter ís t ica do piso dos  mirantes deverá  representar  igua lmente um mater ia l  

amistoso em re lação ao meio ambiente e deverá ter  um grau de transparênc ia,  resu l tando 

em mínimo impac to v isual  na pa isagem.  

 

Os  mirantes deverão ser  desenhados tendo em v ista o máx imo aprove i tamento do 

potenc ia l  pa isagís t ico do parque.  

 

O Concess ionár io  deverá  prever  re forma,  real ização de  melhor ias  e  implantação de novas 

estruturas nos pontos loca l izados nos atua is  Mirante do Urubu;  Mirante do Cotovelo;  



 

   
 
Mirante da  Proa do Nav io;  Mirante Bela Vis ta ;  podendo ser  propostos novos pontos de 

apoio e contemplação ao longo do percurso.  

 

Dentre  os  mirantes implementados ,  ao menos  um deverá  ter  sua  estrutura  pro jetada em 

ba lanço,  sendo desejáve l  que a maior ia  dos  mirantes  possua essa  caracter ís t ica,  quando 

v iáve l .  

 

O Concess ionár io  deverá implement ar  um mirante  suspenso e  com a estrutura em 

balanço,  s imi lar  a  um “skywalk” ,  o qua l  deverá  pro jetar -se para as  v i s tas  do Cânion.  É  

dese jáve l  que  essa estrutura se ja  instalada no ponto do atua l  Mirante da Be la  V is ta.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  pro jetos  com caracter íst icas  inovadoras e que  

estabeleçam uma forte relação com a natureza e com o ambiente natural  no qua l  serão 

inser idos ,  v isando proporcionar  as  melhores v is tas  e  uma exper iênc ia integrada  e única  

ao  v is itante.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma da Tr i lha  do Cotove lo,  ex istente,  adequando -

a para o  uso v ia  transporte interno do Parque em 

trecho até  os  galpões ex is tentes ( futuro Centro de  

apoio Cotovelo) .  Reforma do trecho restante  da  tr i lha  

caminhável  para adequação às normat ivas de  

acess ib i l idade un iversal  –  garant ia  de t rechos  

acess íve is  e  outras melhor ias .  Implementação de  

s ina l ização.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Tr i lha  do Cotove lo  /  Núc leo I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  

3,0 km de extensão da t r i lha  

135 m² de área constru ída tota l  ( re forma dos mirantes)  

90 m² de área constru ída (“skywalk”)  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Educação ambienta l ,  

Tr i lha  acess ível  

 



 

   
 
Figura 22. Imagem conceitual – Skywalk na Trilha do Cotovelo / Núcleo Itaimbezinho 

 

Figura 23. Imagem conceitual – Mirante do Urubu na Trilha do Cotovelo / Núcleo Itaimbezinho 

 



 

   
 
Figura 24. Imagem conceitual – Trecho acessível da Trilha do Cotovelo e mirantes / Núcleo Itaimbezinho 

 

 IT9:  Tr i lha do Tamanduá  

O Concess ionár io deverá rea l i zar  a  aber tura da Tr i lha do Tamanduá como al ternativa 

caminhável  para  a  Tr i lha  do Cotovelo .  

 

A  Tr i lha do Tamanduá não deverá ser  pav imentada e poderá  apresentar  caracter ís t icas  

rúst icas,  com forte integração ao ambiente natural .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  estruturas de  tablados ,  pontes  ou decks  para  

travess ia  em trechos  de banhado.  

 

A  Tr i lha do Tamanduá deverá conectar  seu  in íc io ,  próx imo da  Tr i lha do  Cotovelo ,  até o 

novo Centro de  Apoio Cotove lo  (construção ex is tente) .  

 

S íntese da intervenção:  

Abertura  de nova tr i lha como percurso caminháve l  

a l ternativo  para  a  Tr i lha do Cotove lo .  Implementação 

de tab lados ,  pontes ou decks para trechos de banhado.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  



 

   
 
Local i zação:  Tr i lha  do Cotove lo  /  Núc leo I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  

2,1 km de extensão da t r i lha  

50  m²  de área  constru ída tota l  ( tablados áreas  de 

banhado)  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Laz er ,  

Caminhada,  Educação ambienta l  

 IT13:  Tri lha Circu lar de Cic l ismo do Ita imbezinho  

O Concess ionár io  deverá  real izar  manutenção das v ias  ex is tentes  no  trecho entre  o novo 

Porta l  dos  Parques  (RS -427) ,  passando pe lo  PIC  Gra lha Azu l  em direção ao  P IC Camisas,  

com o objet ivo de implementar  o novo uso re lat ivo à Tr i lha C ircular  de C ic l i smo do 

Ita imbez inho.  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isual  do parque,  ind icando o uso  da v ia  compart i lhada com b ic ic letas ,  

automóveis  e  pedestres .  

 

O Concess ionár io  deverá  implementar  c ic lofa ixa  ou  estrutura s imi lar  quando necessár io ,  

para maior  segurança  dos  usuár ios,  devendo atender  às  normas  específ icas  de 

implantação.  

 

O Concessionár io deverá  implementar ,  quando  necessár io ,  v ia  de  pedestre segregada ou  

outra so lução v isando sua maior  segurança em relação ao  tráfego compart i lhado.  

 

S íntese da intervenção:  

Real ização de melhor ias  e  implementação de  

s ina l ização v isua l  em trechos ex istentes com o objet ivo  

de estabe le cer  tr i lha para c ic l ismo.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Núc leo I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  8,5 km de extensão da t r i lha  

Programa de usos:  At iv idade de Recreação,  Lazer ,  C ic l i smo, Contemplação  

 IT14:  Travessia  Camisas -Gralha Azul   

O Concess ionár io deverá rea l izar  manutenção das v ias  ex is tentes no t recho entre o PIC  

Gra lha  Azu l  em d ireção ao  P IC  Camisas,  com o objet ivo  de  implementar  o  novo uso 

relat ivo à Travess ia  Camisas -Gralha  Azul .  

 



 

   
 
O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isual  do parque,  ind icando o uso  da v ia  compart i lhada com b ic ic letas ,  

automóveis  e  pedestres .  

 

O Concessionár io deverá  implementar ,  quando necessár io ,  v ia  de  pedestre s egregada ou  

outra so lução v isando sua maior  segurança em relação ao  tráfego compart i lhado.  

 

S íntese da intervenção:  

Real ização de melhor ias  e  implementação de  

s ina l ização v isua l  com o objet ivo de estruturar  tr i lha  

para caminhada em v ias  ex is tentes.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Núc leo I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  8,5 km de extensão da t r i lha  

Programa de usos:  
At iv idade de  Recreação,  Lazer ,  Caminhada,  

Contemplação  

 IT15:  Aparados Trai l   

O Concess ionár io deverá rea l i zar  manutenção e  manejo de trechos  ex istentes e 

implantação de novos trechos  v isando estruturação da Aparados  Tra i l ,  que conformará 

uma travess ia  de longa dis tância dentro  dos Parques .  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to  de  

ident idade v isual  do parque,  ind icando o uso  da v ia  compart i lhada com b ic ic letas ,  

automóveis  e  pedestres .  

 

A  Aparados Tra i l  poderá fazer  parte de um s is tema de ar t icu lação entre outras tr i lhas da 

reg ião,  v i sando a implementação de uma tr i lha de longo percurso.  A  implementação 

desse s i s tema deverá  ser  aver iguada junto  ao Poder  Concedente .  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma e  manejo  de trechos  ex istentes  e  

implementação de  novos trechos  para  estruturação de  

tr i lha  caminhável  de longa  d is tânc ia  dentro  dos  

Parques  

Tipo de intervenção:  Reforma /  Nova intervenção  

Local i zação:  
Núc leo I ta imbezinho /  Núc leo  Malacara  /  Núc leo  

Forta leza  



 

   
 
Abrangência da ação:  60 km de extensão da tr i lha  

Programa de usos:  
At iv idade de  Recreação,  Lazer ,  Caminhada,  

Contemplação,  Observação de aves  

 RB1:  Tri lha do Rio do Boi  

O Concess ionár io deverá  real izar  manutenção e manejo  da  tr i lha  ex istente  do Rio  do  Boi .  

 

O Concessionár io deverá rea l izar  intervenção v isando garant ir  acess ib i l idade un iversal  

aos pr imeiros 800 me tros  (aprox imadamente)  de tr i lha ,  conectando o P IC R io  do  Boi  ao  

pr imeiro trecho da travess ia  do r io,  onde haverá nova estrutura de apoio às  at iv idades  

de banho.  

 

No trecho acess íve l  o  Concess ionár io  deverá adotar  os  padrões de  acess ib i l idade  da  

norma técn ica  ABNT NBR 9050:2015,  podendo implementar  rampas e  passare las  e levadas  

em trechos espec íf icos e  onde for  necessár io .  

 

Os mater ia is  empregados deverão estar  em harmonia com a pa isagem natura l ,  gerando o  

mínimo impacto  v isua l  e  ambienta l .  Técn icas  e  so luções  sustentáve is  deverão ser  

adotadas ,  buscando dar  ao projeto uma aparênc ia de leveza e de forte integração com a  

natureza .  

 

O p iso da  tr i lha  acess ível  deverá garant ir  permeabi l idade e apresentar  caracter ís t icas  em 

sua mater ia l idade e aparênc ia que e stejam em consonância com o ambiente natural  onde 

será implementado.  

 

Equ ipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos  v is i tantes ,  ta is  como guarda -corpo,  escadas,  corr imão,  deverão ser  

implantados onde  for  necessár io ao longo do trecho acess ível .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  estruturas de  tablados ,  pontes  ou decks  para  

travess ias  cr ít icas  ao  longo do r io .  

 

S íntese da intervenção:  

Manutenção e l impeza  de trechos ex is tentes  da Tr i lha  

do  R io do Boi .  Implementação de tr i lha acess ível  nos  

pr imeiros  800 m (aprox imadamente) .  

T ipo de intervenção:  Reforma  



 

   
 
Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  

8,5 km de extensão da t r i lha  

80  m²  de  área constru ída  tota l  ( tab lados  travess ias  

cr ít icas)  

Programa de usos:  

At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada,  Educação ambienta l ,  Tr i lha acess ível  

( trecho in ic ia l )  

 RB2:  Tri lha do Rio do Boi –  Tr i lha de Escape 

O Concess ionár io deverá  real izar  manutenção e manejo  da  tr i lha  de escape ex istente no 

Rio do Boi .  

 

O Concess ionár io  deverá implementar  pro jeto de  s ina l i zação segu indo o  conce i to  de  

ident idade v isual  do parque.  Poderão ser  implementadas p lacas de s ina l i zação contendo 

in formações educat ivas sobre a fauna e a  f lor a .  

 

S íntese da intervenção:  

Manutenção e l impeza  de trechos ex is tentes  da Tr i lha  

de Escape do R io  do Boi;  implementação de s ina l ização 

v isua l .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  1,6 km de extensão da t r i lha  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada,  Observação de Aves,  Educação ambienta l  

 FO1:  Tri lha da Pedra do Segredo  

O Concess ionár io deverá rea l izar  manutenção e  manejo da tr i lha ex is tente da Pedra do 

Segredo.  

 

O Concess ionár io  deverá implementar  pro jeto de  s ina l i zação segu indo o  conce i to  de  

ident idade v isua l  do parque.  

 

O Concessionár io deverá implementar  p lacas  de s inal ização contendo informações  

educat ivas sobre a fauna e a  f lora local ,  com ênfase na cons c ientização ambienta l  

re lacionada à presença  de  espécies  endêmicas na  região,  ameaçadas de ext inção,  como 

a Corvomeyenia  sp . ,  espéc ie de esponja ex is tente no R io T igre Preto .  

 

http://www.scielo.br/pdf/rbzool/v22n4/a07v22n4
http://www.scielo.br/pdf/rbzool/v22n4/a07v22n4


 

   
 
O Rio  T igre Preto não deverá ter  área dest inada ao  banho dev ido à  presença de  espécies 

endêmicas ameaçadas  de ext inção,  v i sando sua  proteção e conservação.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  placas de s ina l ização in format ivas e  com a c lara  

de l imitação das áreas  não permit idas para banho.  

 

O Concess ionár io deverá construir  uma ponte,  passare la suspensa ou s imi lar  para  

travess ia  do  R io  T igre Preto  e  conexão à  continuidade da  tr i lha  em d ireção à Pedra do 

Segredo.  

 

Deverá ser  constru ído novo mirante próx imo à queda da Ca choeira do Tigre Preto ,  

segu indo as  d iretr izes ,  or ientações gerais  e  conce ito  das  intervenções  descr itos neste 

documento.  

 

Equ ipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos  v is i tantes ,  ta is  como guarda -corpo,  escadas,  corr imão,  deverão ser  

implantados onde for  necessár io ao longo do percurso.  

 

Para os guarda -corpos e estruturas de proteção deverá ser  adotado,  quando poss ível ,  

mater ia l  trans lúc ido,  pr inc ipa lmente no mirante e nos pontos de contemplação.  

 

S íntese da intervenção:  

Manutenção e l impeza da tr i lha ex is tente da Pedra do  

Segredo;  construção de  ponte ,  passarela  suspensa ou  

s imi lar  para travess ia  do  R io T igre  Preto;  construção de  

novo mirante ;  implementação de  s ina l i zação v isua l  

in format iva e educati va com enfoque à consc ient ização 

sobre conservação das espéc ies endêmicas.  

T ipo de intervenção:  Reforma /  Nova intervenção  

Local i zação:  Centro de Apoio  Segredo /  Núcleo For taleza  

Abrangência da ação:  

2,0 km de extensão da t r i lha  

70 m² área constru ída (ponte sobre r io)  

20 m² área constru ída tota l  (novo mirante)  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada  

 FO3:  Tri lha do Estacionamento -  Mirante da Borda do Fortaleza  



 

   
 
O Concess ionár io  deverá  real izar  manutenção e  manejo  da tr i lha ex is tente  do 

Estacionamento –  Mirante da Borda do For ta leza .  

 

A  tr i lha  deverá conectar  o  Estac ionamento Cânion  For ta leza  ao novo Centro de  Apoio  

Mirante ,  no qua l  estará incorporado o  Mirante da Borda do For ta leza .  

 

O Concessio nár io deverá rea l izar  intervenção v isando garant ir  acess ib i l idade un iversal  

em toda a  extensão da  t r i lha.  

 

O Concess ionár io deverá  adotar  os padrões de acess ib i l idade da norma técn ica ABNT NBR 

9050:2015,  podendo implementar  rampas e passarelas  e levadas em trechos especí f icos  

e  onde for  necessár io .  

 

O p iso da  tr i lha  acess ível  deverá garant ir  permeabi l idade e apresentar  caracter ís t icas  em 

sua mater ia l idade e aparênc ia que estejam em consonância com o ambiente natural  onde 

será implementado.  

 

Equ ipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos v is i tantes ,  ta is  como guarda -corpo e  corr imão,  deverão ser  implantados  

onde for  necessár io ao longo do percurso.  

 

Para os guarda -corpos e estruturas de proteção deverá se r  adotado,  quando poss ível ,  

mater ia l  trans lúc ido.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma da tr i lha ex is tente para adequação à  

normat iva  de  acess ib i l idade,  garant indo acess ibi l idade  

un iversal  a  toda sua extensão;  o p iso deverá apresentar  

mater ia l idade leve e gara nt ir  permeabi l idade,  a lém de  

ocasionar  ba ixo impacto  na  paisagem.  

Tipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Apoio  Mirante /  Núc leo  For ta leza  

Abrangência da ação:  0,7 km de extensão da t r i lha  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada,  Educação ambienta l ,  Tr i lha acess ível  

 FO4:  Tri lha do Mirante do Fortaleza  



 

   
 
O Concess ionár io deverá  rea l izar  manutenção e manejo da tr i lha ex is tente do Mirante do 

Forta leza.  

 

A  tr i lha deverá  conectar  o Estac ionamento Cânion For taleza ao Mirante do For ta leza.  

 

Poderá haver  uma tr i lha  de conexão entre o novo Centro de Apoio Mirante e a  Tr i lha do  

Mirante do For ta leza .  Deverá ser  rea l i zada  manutenção do traçado já  ex is tente  desta  

tr i lha ,  bem como da s inal iza ção v isual .  

 

Equ ipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos  v is itantes ,  ta is  como guarda -corpo,  escadas e corr imão,  deverão ser  

implantados onde for  necessár io ao longo do percurso.  

 

O Concessionár io deverá  constru ir  nova estrutura para o  Mirante  do Fortaleza,  segu ind o 

as  d iretr izes ,  or ientações gerais  e  concei to das intervenções descr i tos  neste  documento.  

Poderão ser  construídos  outros mirantes  e  pontos de  contemplação ao longo do percurso.  

 

Para os g uarda -corpos e estruturas de proteção deverá ser  adotado,  quando poss ível ,  

mater ia l  trans lúc ido.  

 

O Concess ionár io  deverá implementar  pro jeto de  s ina l i zação segu indo o  conce i to  de  

ident idade v isua l  do parque.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma e manejo  da t r i lha ex is tente do Mirante do 

Forta leza;  possib i l idade  de tr i lha de conexão com o  

novo Centro de Apoio Mirante;  construção de  nova  

estrutura  para  o  Mirante do For ta leza .  

T ipo de intervenção:  Reforma /  Nova intervenção  

Local i zação:  Centro de Apoio  Mirante /  Núc leo  For ta leza  

Abrangência da ação:  
3,0 km de extensão da t r i lha  

60 m² área constru ída tota l  (novo mirante)  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada  

 FO9:  Tri lha do Quebra Canga lha  



 

   
 
O Concess ionár io deverá rea l izar  a  aber tura  da  Tr i lha  do  Quebra Cangalha  oferecendo 

cont inuação do percurso a par t ir  do Mirante Forta leza .  

 

A  Tr i lha do Quebra Cangalha deverá apresentar  caracter ís t icas  rúst icas ,  com forte 

integração ao ambiente natura l .  

 

O Concess ionár io  poderá implementar  área de camping  selvagem ao f ina l  do percurso da  

tr i lha ,  próx imo ao  curso  d ’água.   

 

O Concess ionár io poderá constru ir  novos mirantes e pontos de contemplação,  seguindo 

as  d iretr izes ,  or ientações gerais  e  concei to das interv enções descr i tos  neste  documento.  

 

S íntese da intervenção:  

Abertura de nova tr i lha ,  conformando cont inuação do 

percurso a part ir  do Mirante  For taleza.  Poss ibi l idade  

de  construção de novos pontos  de contemplação e  

implantação de área de  camping se lvagem.  

Tipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Mirante Forta leza /  Núcleo For ta leza  

Abrangência da ação:  2,3 km de extensão da t r i lha  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada  

 MA1: Tri lha dos Índios Coroados  

O Concessionár io deverá rea l izar  a  abertura  da  Tr i lha dos  Índios Coroados ,  que deverá 

ter  in íc io no  novo PIC Índios.  

 

A  Tr i lha dos Índios Coroados deverá apresentar  caracter ís t icas  rúst icas ,  com for te  

integração ao ambiente natura l .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  estruturas de tablados ,  pontes ou  s imi lar  para  

travess ia  em trechos  de banhado.  

 

Equ ipamentos fac i l i tadores de proteção,  de modo a cr iar  melhores condições de confor to  

e segurança aos  v is i tantes ,  ta is  como guarda -corpo,  escadas,  corr imão,  dever ão ser  

implantados onde for  necessár io ao longo do percurso.  

 



 

   
 
Para os guarda -corpos e estruturas de proteção deverá ser  adotado,  quando poss ível ,  

mater ia l  trans lúc ido,  pr inc ipa lmente no mirante e nos pontos de contemplação.  

 

O Concess ionár io  deverá constru ir  novo mirante ,  segu indo as diretr izes ,  or ientações  

gerais  e  conce i to  das  intervenções  descr i tos neste documento.  

 

S íntese da intervenção:  

Abertura de nova tr i lha,  com construção de  novo 

mirante  e  implementação de tab lados ,  pontes ou  

s imi lar  para travess i a  de  áreas  a lagadas .   

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC Índ ios  /  Núc leo Malacara  

Abrangência da ação:  
0,55  km de extensão da  tr i lha  

80 m² área constru ída tota l  (novos mirantes)  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada  

 MA2: Tri lha do Malacara  

O Concess ionár io deverá rea l izar  reforma da  v ia  ex is tente  que caracter iza  a  Tr i lha do 

Malacara,  a  qua l  se in ic ia  próx imo ao P IC Gra lha Azu l  e  termina no novo Centro de Apoio 

Malacara.  

 

O Concess ionár io deverá rea l izar  melhor ias  na  estrada  v isando sua  adequação para 

c ircu lação do transporte  interno dos  Parques .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  estruturas de tablados ,  pontes ou  s imi lar  para  

travess ia  em trechos  a lagados .  

 

A  Tr i lha do  Malacara também poderá ser  percorr ida a  pé e de b ic ic leta .  

 

A  Tr i lha do  Malacara poderá ser  ut i l izada para implementação de tur ismo equestre .  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isual  do parque,  ind icando o uso  da v ia  compart i lhada com b ic ic letas ,  

automóveis ,  tur ismo equestre e pedestres.  

 



 

   
 
O Concess ionár io deverá implementar  c ic lofa ixa ou s imi lar  quando necessár io ,  para  

maior  segurança dos  usuár ios,  devendo atender  às  normas espec íf icas  de  implantação.  

 

O Concessionár io deverá  implementar ,  quando necessár io ,  v ia  de  pedestre segregada ou  

outra so lução v isando sua maior  segurança em relação ao  tráfego compart i lhado.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma de v ia  ex is tente ,  com implementação de  

tab lados ,  pontes ou s imi lar  para  travess ia  de  áreas  

a lagadas e implantação de s ina l ização v isual .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  PIC Gralha Azu l  /  Núc leo  Malacara  

Abrangência da ação:  6,0 km de extensão da t r i lha  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada,  C ic l i smo, Tur ismo equestre  

 MA5: Tri lha do Cânion do Malacara  

O Concessionár io deverá  efetuar  l impeza e manutenção da tr i lha ex is tente do Cânion do 

Malacara,  a  qua l  se in ic ia  no novo Centro  de Apoio Malacara .  

 

O Concess ionár io  deverá rea l izar  re forma das estruturas  ex istentes ,  as  qua is  deverão 

receber  rev isão  garantindo segurança e confor to  aos usuár ios .  

 

O Concess ionár io  poderá implementar  área de camping se lvagem em trecho próx imo à  

tr i lha .  

 

O Concess ionár io poderá constru ir  novas  estruturas para os mirantes e pontos de  

contemplação,  segu indo as diretr izes,  or ientações gera is  e  conce ito  das  intervenções  

descr i tos  neste  documento.  

 

O Concess ionár io  poderá implementar  novas at iv idades vert ica is ,  ta is  como rape l ,  

can ion ismo, “base jump” e outras ,  a  ser  aprovado junto ao Poder  Concedente.  O  

Concess ionár io deverá  implantar  toda a infraestrutura  necessár ia  para atender  ta is  

at iv idades.  

 

S íntese da intervenção:  
L impeza e manutenção da Tr i lha do Cânion do  

Malacara,  com rev isão  das  estruturas ex is tentes  e com 



 

   
 

possib i l idade  de construção de  novas  infraestruturas  

para os mirantes e implementação de novas at iv idades .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Apoio  Malacara /  Núc leo  Malacara  

Abrangência da ação:  0,68  km de extensão da  tr i lha  

Programa de usos:  
At iv idade de Contemplação,  Recreação,  Lazer ,  

Caminhada  

4.3.6  Alimentação  

O serv iço  de A l imentação relaciona -se com as at iv idades  l i stadas abaixo:  

 

•  Venda e d istr ibu ição de refe ições,  lanches e bebidas ;  

•  Preparação e montagem dos a l imentos e bebidas,  preferenc ia lmente frescos e 

natura is  ou semi -prontos;  

•  Incent ivo  à cu l inár ia  e  produtos a l iment íc ios  da reg ião dos  Parques para 

for ta lecer  a  exper iênc ia do v is i tante  no parque,  fav orecendo o  consumo de 

al imentos  saudáve is  e  naturais .  

 

Sendo ass im,  o Concess ionár io deverá  implementar  e  operar  serv iço  de a l imentação com 

o objet ivo de d isponib i l izar  o fornec imento diár io de al imentos,  implementando a  

in fraestrutura necessár ia  para  o  bo m func ionamento das  at iv idades  a  e la  v inculadas,  

prevendo a qual idade do atendimento e  do serv iço aos  usuár ios .  

 

O serv iço  de al imentação será fonte de rece i ta ao Concessionár io .  

 

A  prestação do serv iço  de a l imentação envolverá todas  as  etapas do  processo de  

operac iona l ização e d is t r ibu ição  dos a l imentos e bebidas  a  serem comerc ia l izados nos  

Parques,  conforme cardápio a ser  e laborado pelo Concess ionár io com auxí l io  de técn icos  

espec ia l izados em al imentos ,  ta is  como nutr ic ion is tas  e  coz inheiros;  e  na cu l inár ia  

reg ional ,  pr ior izando a esco lha de  a l imentos natura is  e  f rescos .  

 

Os produtos comerc ia l izados deverão ser  divers i f icados ,  seguindo padrão adequado de 

qua l idade e sabor  de  modo a garant ir  a  sat isfação do usuár io.  

 

O Concessionár io deverá dotar  os espaços  de preparação dos a l imentos com 

equipamentos industr ia is  de aquec imento e refr igeração de al imentos ,  bem como de toda  



 

   
 
louça  e utens í l ios  necessár ios  ao adequado atendimento aos v is i tantes  e  à  respect iva 

prestação dos serv iços .  E le  deverá  também manter  tod os  os  equipamentos  e  utensí l ios  

em bom estado de conservação,  rea l izando a subst itu ição destes,  caso necessár io.  

 

O Concess ionár io  deverá observar  a  or igem dos  produtos a  serem ut i l izados na  

lanchonete/restaurante/outro de modo a  garant ir  que estes  sejam, preferencia lmente ,  

provenientes da agr icu l tura fami l iar  ou produção orgân ica reg iona l  e  que observem o 

equi l íbr io ambienta l ,  a  equidade econômica  e a  just iça soc ia l  na sua produção.  

 

O Concess ionár io deverá  manter  as  condições de hig iene e armazenamento do s a l imentos 

impostos pe la V ig i lânc ia  San i tár ia  e  prev is tas  na leg is lação em v igor ,  bem como proceder  

à  manutenção de suas insta lações .  

  

Durante a fase de operação,  o Concess ionár io deverá manter  e  d isponib i l izar  funcionár ios  

dev idamente capac itados ,  em qu antidade necessár ia  para rea l ização dos serv iços ,  

conforme a necessidade da  demanda da estrutura.  

 

A  a l imentação fornecida ass im como todos os utens í l ios  de coz inha,  os  equipamentos 

ut i l izados para a  preparação dos a l imentos e as  louças ut i l i zadas pe los us uár ios deverão 

estar  em condições h ig iên ico -san i tár ias  adequadas,  a tentando também a aquis ição  de 

gêneros  e produtos a l iment íc ios  e  produtos  frescos ,  ass im como o  correto  

armazenamento desses  produtos,  para tanto  o Concess ionár io deverá capac i tar  os  

func ionár ios envolv idos neste serv iço.  

 

O Concess ionár io deverá real izar  a  correta gestão dos res íduos descar tados pe los  

usuár ios a  f im de proporc ionar  um ambiente l impo nas lanchonetes/restaurantes/outros ,  

contro lar  o aparec imento de pragas e ev i tar  danos  ao me io  ambiente .  

 Serviço de al imentação Centro de Vis itantes  

O Concess ionár io deverá  implementar  serv iço  de  al imentação no Centro  de V is i tantes,  o 

qua l  deverá s ituar -se dentro  do ed if íc io  reformado, sendo desejável  a  loca l ização 

próx imo ao Arro io Perd izes ,  de forma que a área de  mesas e o espaço dest inado ao  

públ ico possa re lac ionar -se com o ambiente externo e com a pa isagem do r io.  

 

O Concessionár io poderá rea l izar  intervenções na parte externa da edi f icação,  como a 

implantação de decks ,  para ampl iar  o contato com o meio externo/r io .  



 

   
 
 

S íntese da intervenção:  

Implementação de serv iço de a l imentação no edi f íc io 

do Centro de Vis itantes ,  integrado ao ambiente 

externo.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Centro de Vis itantes  /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  260 m²  de área constru ída*  

Programa de usos:  A l imentação  

*área incorporada à área total  do Centro de Vis i tantes  

 Serviço de al imentação Portal  

O Concess ionár io deverá implementar  serv iço de a l imentação no Por ta l  d os  Parques ,  o  

qua l  deverá estar  inser ido  na nova ed if icação.  

 

O Concess ionár io poderá def in ir  o t ipo de serv iço a ser  oferec ido no loca l  conforme a  

demanda.  

 

É  desejáve l  que a área  de mesas e o espaço dest inado ao públ ico se jam implementados 

de forma a  re lac ionar -se  com o  meio externo,  proporc ionando interação com a pa isagem 

do lugar .  

 

S íntese da intervenção:  
Implementação de  serv iço de  a l imentação dentro do 

novo Por ta l  dos Parques .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
Porta l  dos Parques  (Morro Agudo)  /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  20 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  A l imentação  

*área incorporada à área total  do Porta l  dos Parques  

 Serviço de al imentação PIC Fortaleza  

O Concessionár io deverá implementar  serv iço de al imentação no PIC Forta leza,  o qua l  

deverá estar  inser ido na  nova ed if icação.  

 

O Concess ionár io poderá def in ir  o t ipo de serv iço a ser  oferec ido no loca l  conforme a  

demanda.  

 



 

   
 
É desejáve l  que a área  de mesas e o espaço dest inado ao públ ico se jam implementados 

de forma a  re lac ionar -se  com o  meio externo,  proporc ionando interação com a pa isagem 

do lugar .  

 

S íntese da intervenção:  
Implementação de  serv iço de  a l imentação dentro do 

novo P IC For taleza .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC For ta leza /  Núc leo For ta leza  

Abrangência da ação:  10 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  A l imentação  

*área incorporada à área total  do PIC For ta leza  

 Serviço de al imentação Centro de Apoio Mirante  

O Concess ionár io deverá implementar  serv iço  de a l imentação no Centro de Apoio  

Mirante ,  o devendo estar  incorporado dentro da  nova ed if icação.  

 

É  desejáve l  que a área  de mesas e o espaço dest inado ao públ ico se jam implementados 

de forma a  re lac ionar -se  com o  meio externo,  proporc ionando interação com a pa isagem 

do Cânion Forta leza .  

 

S íntese da intervenção:  
Implementação de  serv iço de  a l imentação dentro do 

novo Centro de  Apoio Mirante .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Centro de Apoio  Mirante /  Núc leo  For ta leza  

Abrangência da ação:  30 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  A l imentação  

*área incorporada à área total  do Centro de Apoio Mirante  

 Espaço comerc ia l  R io do Boi  

O Concess ionár io  deverá  implementar  espaço comercia l  próx imo ao  PIC  R io do  Boi ,  o  qual  

deverá ser  dest inado à venda de a l imentos prontos,  i tens bás icos para  preparação de  

al imentos  ráp idos,  i tens  de conveniênc ia e  outros .  

 

É  dese jáve l  que o espaço comerc ia l  tenha estrutura móvel ,  com f lex ib i l idade para ser  

deslocada ou capacidade para  ser  adaptada  a  novos  requer imentos  func iona is  e  

programát icos .  

 



 

   
 
O Concess ionár io poderá implementar  serv iço  de a l imentação estruturado no loca l  

conforme a demanda.  

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de espaço comerc ia l  no R io do  Boi  

dest inado à  venda de al imentos  ráp idos e i tens de  

conveniênc ia .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  10 m² de área constru ída  

Programa de usos:  A l imentação  

 Área de piquenique CV  

O Concessionár io deverá reformar  a área de piquenique do Centro de Vis itantes ,  a  qua l  

deverá ser  contemplada com mobi l iár io (mesas e bancos) ,  composto por  mater ia is  

res is tentes e sustentáve is ,  que se integrem à pa isagem natural .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  l ixe iras  e  s ina l ização v isua l  para conscient ização 

dos v is i tantes a  respe i to da dest inação correta dos res íduos bem como da proib ição de 

al imentação da fauna.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma da área de  p iquenique  ex istente ao lado do 

Centro de V is i tantes,  com instalação de  mobi l iár io e  

s ina l ização.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Vis itantes  /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  570 m²  de área constru ída  

Programa de usos:  A l imentação  

 Área de piquenique Cotovelo  

O Concess ionár io deverá reformar  a área de piquenique  próx imo à Tr i lha do  Cotove lo ,  a  

qua l  deverá ser  contemplada com mobi l iár io  (mesas e bancos) ,  composto por  mater ia is  

res is tentes e sustentáve is ,  que se integrem à pa isagem natural .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  l ixe iras  e  s ina l ização v isua l  para conscient ização 

dos v is i tantes a  respe i to da dest inação correta dos res íduos bem como da proib ição de 

al imentação da fauna.  

 



 

   
 

Síntese da intervenção:  

Reforma da  área de  p iquenique ex is tente próx imo ao 

novo Centro  de apoio Cotovelo ,  com insta lação de  

mobi l iár io e  s ina l ização.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Centro de Vis itantes  /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  100 m²  de área constru ída  

Programa de usos:  A l imentação  

 Área de piquenique Poço  

O Concess ionár io deverá implementar  nova  área de piquenique próx imo ao poço e ao 

novo Centro de  Apoio Segredo,  a  qua l  deverá ser  contemplada com mobi l iár io (mesas e 

bancos) ,  composto  por  mater ia is  res is tentes e sustentáve is ,  que se integrem à pa isagem 

natura l .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  l ixe iras  e  s ina l ização v isua l  para conscient ização 

dos v is i tantes a  respe i to da dest inação correta dos res íduos bem como da proib içã o de 

al imentação da fauna.  

 

S íntese da intervenção:  

Implantação da área de piquenique ex is tente próx imo 

ao novo Centro  de  apoio  Segredo e à  nova  estrutura  de  

banho no poço,  com instalação de mobi l iár io  e  

s ina l ização.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  In íc io  da  Tr i lha  da  Pedra  do Segredo /  Núcleo For ta leza  

Abrangência da ação:  100 m²  de área constru ída  

Programa de usos:  A l imentação  

4.3.7  Hospedagem 

O serv iço  de Hospedagem refere -se às  at iv idades l i stadas abaixo:  

 

•  Recepc ionar ,  or ientar  e  informar  os v i s i tantes a  respe i to do parque e da estrutura 

onde está se  hospedando;  

•  Oferecer  exper iênc ia de  hospedagem d is t inta da  ex is tente na região,  de forma a  

acrescentar  serv iços ,  a tra ir  d iferentes per f i s  de  v is itantes  para os  Parques e  

aumentar  seu tempo de permanência nos mesmos;  

•  Real izar  cadastramento dos v is i tantes;  

•  Oferecer  um ambiente  natural  que esteja  cu idadosamente preservado;  



 

   
 

•  Proporc ionar  aos hóspedes prox imidade ao ambiente natura l  do parque.  

 

O serv iço  de hospedagem poderá contr ibu ir  como fonte de  rece i ta ao Concess ionár io .  

 

 Hospedaria  para pesquisadores  

O Concess ionár io deverá  implementar  estrutura dest inada à  hospedagem de  

pesquisadores ,  com caracter ís t icas  s imi lares a  um “hoste l”  ou albergue.  

 

O Concess ionár io  deve rá rea l izar  re forma da estrutura  ex is tente local izada na  atua l  

Fazenda Ner i  Dama, dest inada à implementação da at iv idade.  A  fazenda possu i  duas  

ed if icações das  quais  uma será  dest inada  à  Hospedar ia  para  pesquisadores e a  outra  será 

dest inada ao Centro de p esquisas  (descr i to anter iormente neste  documento) .  

 

O Concessionár io deverá  rea l izar  o projeto  de reforma tendo em v is ta o  oferec imento de  

in fraestrutura e serv iços  de qua l idade,  readequando a estruturas de modo a dotá - las  da 

in fraestrutura necessár ia  para  um bom atendimento aos usuár ios .  

 

Os  pro jetos  de reforma e restruturação das ed if icações deverão contemplar  a  ut i l ização 

de mater ia is  sustentáveis  e  de ba ixo impacto ambienta l .  

 

S íntese da intervenção:  
Reforma de estrutura ex istente para implementação de  

hospedar ia  vol tada a pesquisadores .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  
Casa e Galpão Ner i  Dama (Morro Agudo)  /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  106,87 m² de área  construída  

Programa de usos:  Hospedagem  

 Camping Gralha Azu l  

O Concess ionár io  deverá implementar  área de camping próx imo ao P IC Gralha Azu l ,  o 

qua l  será  desat ivado e poderá receber  novos usos.  

 

O Concessionár io deverá estruturar  a  nova área de camping com ponto de energ ia ,  

“r ingp lace” (ané is  no chão estruturados  dest i nados à rea l ização de fogueiras )  e  lotes  

para barracas,  cuja quantidade poderá var iar  conforme a demanda de v is i tantes est imada 

nos estudos.  



 

   
 
 

O Concessionár io deverá constru ir  um módulo de san itár ios  e  vest iár ios  como estrutura  

de apoio .  

 

As  novas construç ões dos  sani tár ios  e  vest iár ios  deverão seguir  as  d iretr izes gerais  de  

implantação,  ut i l i zando mater ia is ,  técn icas e  so luções  res is tentes e  duráve is  que  s igam 

os  pr inc íp ios  do  ecodes ign ,  pr ior izando prát icas sustentáveis  a  f im de  promover  

ef ic iênc ia energé t ica e economia de água,  de mater ia is  e  de outros recursos natura is ,  

a lém de  permit ir  confor to func ional  e  a  mínima manutenção.  

 

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de  área  externa  próx imo ao P IC Gra lha  

Azu l  (o qua l  será desat ivado)  para conformar  nova área  

de camping .  Construção de módulo de  apoio com 

sani tár ios  e  vest iár ios .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
PIC Gra lha Azu l  ( será desat ivado)  /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  
3000 m² de área externa  

40 m² de área constru ída (vest iár ios)  

Programa de usos:  Hospedagem  

 Camping Rio do Boi  

O Concess ionár io deverá  implementar  área de camping próx imo ao PIC R io do  Boi .  

 

O Concessionár io deverá estruturar  a  nova área de camping com ponto de energ ia ,  

“r ingp lace” (ané is  no chão estruturados  dest inados à rea l ização de fogueiras )  e  lotes  

para barracas,  cuja quantidade poderá var iar  conforme a demanda de v is i tantes est imada 

nos estudos.  

 

O Concessionár io deverá constru ir  um módulo de san itár ios  e  vest iár ios  como estru tura  

de apoio .  

 

As  novas construções dos  sani tár ios  e  vest iár ios  deverão seguir  as  d iretr izes gerais  de  

implantação,  ut i l i zando mater ia is ,  técn icas e  so luções  res is tentes e  duráve is  que  s igam 

os  pr inc íp ios  do  ecodes ign ,  pr ior izando prát icas sustentáveis  a  f im de  promover  



 

   
 
ef ic iênc ia energét ica e economia de água,  de mater ia is  e  de outros recursos natura is ,  

a lém de  permit ir  confor to func ional  e  a  mínima manutenção.  

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de  área  externa  próx imo ao P IC Rio  do  

Boi  para conformar  nova área de camping .  Construção 

de módulo de  apoio com san itár ios  e  vest iár ios .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  
2000 m² de área externa  

30 m² de área constru ída (vest iár ios)  

Programa de usos:  Hospedagem  

 Camping Fortaleza  

O Concess ionár io deverá  implementar  área de camping próx imo ao novo PIC For ta leza .  

 

O Concessionár io deverá estruturar  a  nova área de camping com ponto de energ ia ,  

“r ingp lace” (ané is  no chão estruturados  dest inados à rea l ização de fogueiras )  e  lotes  

para barracas,  cuja quantidade poderá var iar  conforme a demanda de v is i tantes est imada 

nos estudos.  

 

O Concessionár io deverá constru ir  um módulo de san itár ios  e  vest iár ios  como estrutura  

de apoio .  

 

As  novas construções dos  sani tár ios  e  vest iár ios  deverão seguir  as  d iretr izes gerais  de  

implantação,  ut i l i zando mater ia is ,  técn icas e  so luções  res is tentes e  duráve is  que  s igam 

os  pr inc íp ios  do  ecodes ign ,  pr ior izando prát icas sustentáveis  a  f im de  promover  

ef ic iênc ia energét ica e economia de água,  de mater ia is  e  de outros recursos natura is ,  

a lém de  permit ir  confor to func ional  e  a  mínima manutenção.  

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de  área externa próx imo ao P IC  

Forta leza para conformar  nova área de ca mping.  

Construção de  módulo  de apoio  com san itár ios  e  

vest iár ios .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC For ta leza /  Núc leo For ta leza  

Abrangência da ação:  3000 m² de área externa  



 

   
 

40 m² de área constru ída (vest iár ios)  

Programa de usos:  Hospedagem  

 Glamping Cotovelo  

O Concess ionár io deverá implementar  um Glamping próx imo à Tr i lha do Cotove lo,  

consis t indo em estrutura cu jo concei to está na  qua l idade e e legânc ia do espaço,  vo l tado 

para tur is tas  que que iram desfrutar  da  prox imidade com a natureza  e  ao mesmo tempo 

garant ir  confor to e  fac i l idades .  

 

O Concessionár io deverá implementar  novas estruturas ,  contemplando a ut i l ização de  

mater ia is  sustentáve is  e  de baixo  impacto ambienta l .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  a  est rutura  de hospedagem em lugar  com al to 

potenc ia l  pa isag íst ico,  de forma que sua arqu i tetura este ja  re lac ionada com a pa isagem 

e com as v is tas  do local .  

 

As  novas estruturas deverão ser  estruturadas com módulo de dormitór io ,  san itár io e  

coz inha cada ou pode rão estruturar -se apenas como módulo de dormitór io ,  sendo 

coz inha e san itár ios  caracter izados por  um módulo de  apoio de  uso comum.  

 

Caso ex is ta um módulo  de apoio de uso comum, este  deverá estar  loca l izado a uma 

dis tância confor táve l  dos módulos ind iv iduai s ,  cu jo acesso deverá ser  proteg ido de  

intempér ies .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  área  externa  harmonizada  com pa isag ismo, 

mobi l iár io e  dotada  de “r ingp lace” (ané is  no  chão estruturados  dest inados à real ização 

de fogue iras) .  

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de  bangalôs estruturados e  área  

externa próx imo à Tr i lha do Cotove lo ,  conf igurando 

opção de hospedagem com confor to e prox imidade ao  

meio natural .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Tr i lha  do Cotove lo  /  Núc leo I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  
3200 m² de área externa  

300 m²  de área constru ída (banga lôs)  



 

   
 
Programa de usos:  Hospedagem  

 Glamping Fortaleza  

O Concessionár io deverá implementar  um Glamping próx imo à Tr i lha  da Borda Su l  do 

Forta leza e do  Centro  de Apoio Mirante ,  cons is t indo em estrutura cu jo conce i to está  na  

qua l idade e e legânc ia do  espaço,  vo ltado para tur is tas  que que iram desfrutar  da 

prox imidade com a  natureza e ao  mesmo tempo garant ir  confor to e  fac i l idades .  

 

O Concessionár io deverá implementar  novas estruturas ,  contemplando a ut i l ização de  

mater ia is  sustentáve is  e  de baixo  impacto ambienta l .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  a  estrutura  de hospedagem em lugar  com al to 

potenc ia l  pa isag íst ico,  de forma que sua arqu i tetura este ja  re lac ionada com  a pa isagem 

e com as v is tas  do local .  

 

As  novas estruturas deverão ser  estruturadas com módulo de dormitór io ,  san itár io e  

coz inha cada ou poderão estruturar -se apenas como módulo de dormitór io ,  sendo 

coz inha e san itár ios  caracter izados por  um módulo de  apo io de  uso comum.  

 

Caso ex is ta um módulo  de apoio de uso comum, este  deverá estar  loca l izado a uma 

dis tância confor táve l  dos módulos ind iv iduais ,  cu jo acesso deverá ser  proteg ido de  

intempér ies .  

 

O Concess ionár io deverá implementar  área  externa  harmonizada  com pa isag ismo, 

mobi l iár io e  dotada  de “r ingp lace” (ané is  no  chão estruturados  dest inados à real ização 

de fogue iras) .  

 

S íntese da intervenção:  

Implementação de  bangalôs estruturados e  área  

externa próx imo à Tr i lha do Cotove lo ,  conf igurando 

opção de hospeda gem com confor to e prox imidade ao  

meio natural .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Tr i lha  da Borda Sul  do For ta leza /  Núc leo Forta leza  

Abrangência da ação:  
3200 m² de área externa  

300 m²  de área constru ída (banga lôs)  

Programa de usos:  Hospedagem  



 

   
 
4.3.8  Eventos 

O Concess ionár io  deverá prever  espaços  de apoio à  rea l ização de eventos  nos Parques,  

bem como prever  operação espec íf ica  para  tanto.  

 

O Concessionár io poderá prever  calendár io anual  de programação de eventos a  serem 

rea l izados nos  Parques .  

 

O serv iço  de eventos poderá contr ibu ir  como fonte de rece i ta ao Concess ionár io .  

 

O serv iço  re lac ionado a Eventos refere -se às  at iv idades l i s tadas aba ixo:  

 

•  Real izar  eventos per iódicos re lac ionados a at iv idades esport ivas ,  ta is  como 

competições de  c ic l i smo, trekk ing ,  corr ida e outros ;  

•  Real izar  eventos temát icos de at iv idades relacionadas ao ambiente natura l  dos 

Parques,  ta is  como observação de fauna e f lora ,  astrofotograf ia  e  outros ;  

•  Oferecer  espaço para real ização de eventos corporat ivos ,  educativos e fami l iares ,  

ta is  como palestras  e  apresentações ,  cer imônias  de casamento e outros ;  

 Espaço mult imeios /  Centro de eventos  

O Concess ionár io deverá rea l izar  reforma de área do Centro de V is i tantes v isando a  

implementação de novo Espaço mult imeios  /  Centro de eventos dest inado a  dar  suporte  

às  at iv idades relacionadas a eventos descr i tas  neste documento.  

 

O Concessionár io poderá implantar  novo Centro de eventos conforme a demanda,  

segu indo as  d iretr izes ,  or ientações gerais  e  conce ito  das  inter venções  descr itos neste 

documento.  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma de área no Centro de Vis itantes para 

estruturação de novo espaço dest inado a  apoio à  

rea l ização de eventos no Parque.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Vis itantes  /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  70 m² de área constru ída  

Programa de usos:  Espaço mult imeios ,  Apoio à rea l ização de  eventos  

4.3.9  Comérc io  



 

   
 
O serv iço  de comércio/ loja  de conveniênc ia poderá  contr ibuir  como fonte  de  recei ta ao  

Concess ionár io .  

 

O serv iço  re lac ionado a Comérc io deverá  seguir  as  or ientações l is tadas aba ixo:  

 

•  O Concess ionár io  deverá implementar  infraestrutura para venda e expos ição  de 

artesanato loca l ,  souvenir s ,  produtos  de pr imeira  necess idade e produtos  para  

preparo de a l imentação.  A  venda deverá incentivar  e  re forçar  o artesanato e  

produção loca l ,  comerc ia l izando os  produtos  locais  ( como artesanato em madeira ,  

ge le ias ,  mel ,  p inhão,  malhas  e ar t igos têxte is ) ;  

 

•  Poderão ser  comerc ia l izados produtos dest inados  ao  con for to  e  sat i sfação do 

v is i tante ,  ta is  como:  protetores solares ,  repe lentes,  pi lhas ,  capas  de chuva,  

bonés ,  camisetas ,  mochi las ,  botas ,  chapéus ,  canecas ,  b ichos  de pe lúc ia  e  outros ;  

 

•  O Concess ionár io poderá comerc ia l izar  produtos para preparo de a l imentação ,  

dando suporte  às  at iv idades de educação ambienta l  e  pesquisa que ocorrerão nos  

Parques;  

 

•  Os produtos comerc ia l izados deverão ser  e laborados e  se lec ionados levando em 

consideração o perf i l  dos v is i tantes,  padrão de qual idade,  e  va lores de 

comerc ia l ização.  Neste sent ido,  o  Concessionár io deverá  ser  se let ivo na  hora  de  

escolher  os produtos e fornecedores para sa lvaguardar  a  qua l idade e a  

autent ic idade  dos produtos.  Os  produtos comerc ia l izados  nos Parques  deverão 

ev i tar  a  venda de  subprodutos  de escassa qua l i dade que  transmitam uma imagem 

bana l ,  padronizada e,  muitas  vezes d is tante  da cul tura  e trad ições locais ;  

 

•  O parce iro pr ivado poderá  comerc ia l izar  produtos  com a identidade v isual  dos  

Parques,  devendo cr iar  e  apresentar  ao  Poder  Concedente proposta de  conc e i to 

de identidade v isua l ,  abordando aspectos  da pa isagem, f lora e fauna das  UC ;  

 

•  A prestação do serv iço  de Comérc io envolverá a  montagem e d ispos ição dos  

produtos na lo ja ,  a  comercia l ização dos produtos das lo jas  e  a  confecção de  

embalagens  e do mater ia l  necessár io para boa  apresentação dos produtos ;  

 



 

   
 

•  Durante a fase de operação,  o  Concess ionár io  deverá  manter  e  d isponib i l izar  

func ionár ios dev idamente capac itados e uni formizados ,  em quant idade 

necessár ia  para  real ização dos  serv iços,  conforme a  necess idade da demanda da 

estrutura ;  

 Loja de conveniência Portal  

O Concessionár io deverá  implementar  uma lo ja  de conveniênc ia no inter ior  do Porta l  dos  

Parques dest inada  à venda de produtos de pr imeira  necess idade e outros .  

 

O Concess ionár io poderá ampl iar  o serv iço d a lo ja  conforme a demanda.  

 

S íntese da intervenção:  
Implantação de loja  de conveniênc ia no novo Por ta l  dos  

Parques.  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
Porta l  dos Parques  (Morro Agudo)  /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  10 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  Comérc io e conveniência  

*área incorporada à área total  do Porta l  dos Parques  

 

 Loja de souvenir,  artesanato e produtos locais  Centro de Vis itantes  

O Concess ionár io  deverá  implementar  uma loja  de souvenir ,  ar tesanato  e  produtos loca is  

no  inter ior  do  Centro  de Vis itantes ,  que  deverá ter  área reformada para  comportar  o 

novo serv iço .  

 

O Concess ionár io poderá ampl iar  o serv iço da lo ja  conforme a demanda.  

 

S íntese da intervenção:  
Implantação de  lo ja  de souvenir ,  ar tesanato  e produtos  

loca is  no novo Por ta l  dos Parques .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Vis itantes  /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  60 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  Comérc io e ar tesanato  loca l  

*área incorporada à área total  do Centro de Vis i tantes  

 Loja agência de turismo /  atrat ivos opcionais  



 

   
 
O Concessionár io deverá implementar  no Centro de V is i tantes ,  em área que deverá ser  

reformada para comportar  o serv iço ,  uma lo ja  dest inada à venda e divu lgação dos 

atrat ivos opc iona is  dos Parques.  

 

O Concessionár io poderá  estudar  a  demanda e v iabi l idade de implantação da loja  agênc ia  

de tur ismo e sua estruturação no loca l  poderá  ser  def in ida junto  ao Poder  Concedente .  

 

S íntese da intervenção:  

Reforma d e área no Centro de Vis itantes para 

estruturação de  novo espaço dest inado à  venda e  

divu lgação dos atrat ivos  opc ionais  dos Parques;  

possib i l idade de implementação de lo ja  agênc ia de  

tur ismo.  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Vis itantes  /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  15 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  Comérc io ,  d ivulgação e venda de atrat ivos opc iona is  

*área incorporada à área total  do Centro de Vis i tantes  

 Loja de conveniência PIC Fortaleza  

O Concess ionár io deverá implementar  uma loja  de conveniênc ia no inter ior  do P IC  

Forta leza dest inada  à venda de produtos de  pr imeira necessidade e  outros.  

 

O Concess ionár io poderá ampl iar  o serv iço da lo ja  conforme a demanda.  

 

S íntese da intervenção:  
Implantação de  lo ja  de conveniênc ia  no  novo P IC 

Forta leza  

Tipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC For ta leza /  Núc leo For ta leza  

Abrangência da ação:  10 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  Comérc io e conveniência  

*área incorporada à área total  do PIC For ta leza  

 Loja de souvenir,  artesanato e produtos locais  Centro de Apoio Mirante  

O Concess ionár io  deverá  implementar  uma loja  de souvenir ,  ar tesanato  e  produtos loca is  

no  inter ior  do  Centro de  Apoio  Miran te.  

 

O Concess ionár io poderá ampl iar  o serv iço da lo ja  conforme a demanda.  



 

   
 
 

S íntese da intervenção:  
Implantação de  lo ja  de souvenir ,  ar tesanato  e produtos  

loca is  no novo Centro de Apoio Mirante  

Tipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Centro de Apoio  Mirante /  Núc leo  For ta leza  

Abrangência da ação:  10 m² de área constru ída*  

Programa de usos:  Comérc io e ar tesanato  loca l  

*área incorporada à área total  do Centro de Apoio Mirante  

 

4.3.10 Transporte e Estacionamento  

O Concess ionár io deverá  rea l izar  manutenção e reforma dos estac ionamentos ex is tentes 

e implementação de novos ,  cr iando um s is tema de estac ionamentos ordenados e  

estrateg icamente local izados,  de forma a acomodar  os ve ícu los de v is i tantes  no inter ior  

dos parqu es e contro lar  o intenso f luxo de ve ícu los ,  d iminuindo seus impactos negat ivos 

na v is i tação.  

 

A  implementação de novos estac ionamentos deverá respe i tar  a  vegetação ex is tente ,  

ocorrendo o mín imo de supressão.  

 

O Concessionár io poderá implementar  novos estac ionamentos próx imo às rampas de voo 

l iv re e at iv idades re lac ionadas ,  conforme demanda.  

 

O Concess ionár io  deverá  implementar  novos estac ionamentos em loca is  aprovados junto 

ao  Poder  Concedente .  Cada estac ionamento será descr i to  especi f icamente  a  segu ir  nest e  

documento.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  serv iço de transporte  ún ico ( transporte  interno)  

dos  parques ,  o  qual  fará a  conexão entre o  Por ta l  dos Parques e  as  demais  local idades  

dos parques em d ias  de al ta  v i s i tação,  com o objet ivo de dar  suporte ao s  des locamentos 

dos v is i tantes .  

 

A  f rota do s is tema de t ransporte  interno deverá  ser  composta  por  veícu los econômicos 

e sustentáve is .  É  dese jável  que  os  ve ícu los  proporcionem aos v is i tantes uma boa  

exper iência de contato  com a natureza ,  sendo por  s i  só um atrat ivo  dos Parques .  

 



 

   
 
O Concess ionár io deverá d isponibi l izar  o número de ve ícu los adequado à demanda e 

proporcionar  um serv iço de  qual idade  e  contínuo,  com tempo de  espera de  no máximo 

40 minutos entre um ve ícu lo e outro .   

 

O Concess ionár io deverá  rea l iza r  estudo para est imar  a  capac idade de cada ve ícu lo.  

 

O transporte interno deverá c ircu lar  pe los  núc leos  dos  Parques  e  deverá  contar  com 

totens de parada  nos pr inc ipa is  pontos e atrat ivos .  

 

O Concess ionár io  deverá constru ir  estações de parada do transporte  interno no Por tal  

dos Parques ,  no Centro de V is i tantes,  no PIC  For ta leza e no P IC Índ ios .   

 

O Concess ionár io  poderá implementar  s i s tema de alugue l  de b ic ic letas ,  que  poderá estar  

junto às  estações do  transporte interno.  

 

 Estacionamento Portal  dos Parques 

O Concess ionár io deverá implementar  nova área de estacionamento próx imo ao Por tal  

dos Parques ,  v isando conformar  um dos pr inc ipa is  estac ionamentos de v is i tantes ,  

pr inc ipalmente para atender  a  demanda em d ias  de a l ta  v i s i tação.  

 

O novo estacionament o deverá estar  v incu lado ao s i s tema de transporte ún ico.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  a  nova  área de  estac ionamento em c lare ira ,  loca l  

com pouca  vegetação para fac i l i tar  a  implantação das vagas .  

 

Deverão ser  buscadas a lternat ivas e  mater ia is  que v i sem o mín imo impacto ao meio 

ambiente e  à  paisagem, tanto  na demarcação das vagas ,  quanto na s ina l i zação e na  

pav imentação.  

 

É  dese jáve l  que as  vagas  se jam demarcadas prevendo espaço para canteiros  com árvores .  

O Concessionár io deverá implementar  s ina l izaç ão v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 



 

   
 
O presente estudo est ima área  para  400 vagas,  no  entanto  o Concessionár io deverá 

rea l izar  anál i se para  def in ir  o  número de  vagas,  a  qua l  deverá  comportar  a  demanda do 

f luxo de tur is tas  em d ia s  de a l ta  v i s i tação.  

 

S íntese da intervenção:  
Estruturação de novo estac ionamento próx imo ao novo 

Porta l  dos Parques .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  
Porta l  dos Parques  (Morro Agudo)  /  Núc leo  

Ita imbez inho  

Abrangência da ação:  10 .000 m² de área  construída  

Programa de usos:  Estacionamento  

 Estacionamento Centro de Vis itantes  

O Concess ionár io deverá rea l i zar  manutenção no atua l  estacionamento próx imo ao 

Centro de V is i tantes,  implementando melhor ias  necessár ias ,  não devendo ocorrer  

ampl iação da área ex is tente .  

 

O estac ionamento no loca l  deverá ser  permit ido  em dias  de baixa  v is i tação.  Quando 

at ing ir  seu l im ite ,  os  v i s i tantes deverão ut i l izar  o  estac ionamento do Por tal  dos Parques,  

v inculado ao s i s tema de  transporte interno.  

 

O estac ionamento deverá prever  vagas para uso admin is trat ivo e  de serv iços .  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 

S íntese da intervenção:  
Reforma do estac ionamento ex is tente próx imo ao 

Centro de Vis itantes .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Vis itantes  /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  3.500 m² de área construída  

Programa de usos:  Estacionamento  

 Estacionamento PIC Camisas  

O Concess ionár io deverá implementar  nova  área  de estacionamento próx imo ao PIC 

Camisas .  

 



 

   
 
O novo estacionamento deverá estar  v incu lado ao s i s tema de transporte ún ico.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  a  nova  área de  estac ionamento em c lare ira ,  loca l  

com pouca  vegetação para fac i l i tar  a  implantação das vagas .  

 

Deverão ser  buscadas a lternat ivas e  mater ia is  que v isem o mín imo impacto ao meio 

ambiente e à  pa isagem, tanto na demarcação das vagas,  quanto na s ina l ização.  É  

dese jáve l  que  o  estacionamento não seja  pav imentado.  

 

É  dese jáve l  que as  vagas  se jam demarcadas prevendo espaço para canteiros  com árvores .  

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 

O Concess ionár io deverá  rea l izar  aná l ise para  def inir  o  número de vagas .  

  

S íntese da intervenção:  
Estruturação de novo estacionamento próx imo ao P IC  

Camisas .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC Camisas /  Núc leo  I ta imbez inho  

Abrangência da ação:  1.250 m² de área construída  

Programa de usos:  Estacionamento  

 Estacionamento Rio do Boi  

O Concessionár io deverá  rea l izar  manutenção no atua l  estac ionamento do PIC R io do Boi ,  

implementando melhor ias  necessár ias  e  demarcação das vagas .  

 

O Concess ionár io  deverá implementar  nova área de  estacionamento próx imo ao PIC  R io 

do Boi  e  ao estac ionamento ex is tente ,  devendo anal i sar  área disponíve l  para tanto sem 

que ha ja intensa supressão da vegetação.  

 

O Concess ionár io poderá  v incu lar  o  s i stema de  transporte  interno dos parques  à v is i tação 

no Núcleo R io do Boi ,  devendo anal i sar  a  possib i l idade junto ao Poder  Concedente .  

 

Deverão ser  buscadas a lternat ivas e  mater ia is  que v isem o mín imo impacto ao meio 

ambiente e à  pa isagem, tanto na demarcação das vagas,  quanto na s ina l iza ção.  É  

dese jáve l  que  o  novo estac ionamento não se ja pav imentado.  



 

   
 
 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 

O Concess ionár io deverá  rea l izar  aná l ise para def inir  o  número de vagas .  

 

S íntese da intervenção:  
Reforma do estac ionamento ex is tente do PIC R io do  Boi  

e  estruturação de novo estac ionamento próx imo.  

T ipo de intervenção:  Reforma /  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC R io do Boi  /  Núcleo Rio do Boi  

Abrangência da ação:  
300 m²  de área (reforma estac ionamento ex is tente)  

700 m²  de área constru ída (novo estac ionamento)  

Programa de usos:  Estacionamento  

 Estacionamento PIC Fortaleza  

O Concess ionár io deverá implementar  nova  área  de estacionamento próx imo ao PIC 

Forta leza,  v isando conformar  um dos pr inc ipais  estacionamentos  de v is i tantes ,  

pr inc ipalmente para atender  a  demanda em d ias  de a l ta  v i s i tação.  

 

O novo estacionamento deverá estar  v incu lado ao s i s tema de transporte ún ico.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  a  nova  área de  es tac ionamento em c lare ira ,  loca l  

com pouca  vegetação para fac i l i tar  a  implantação das vagas .   

 

Deverão ser  buscadas a lternat ivas e  mater ia is  que v isem o mín imo impacto ao meio 

ambiente e  à  paisagem, tanto  na demarcação das vagas ,  quanto na s ina l i zação e na  

pav imentação.   

 

É  dese jáve l  que as  vagas  se jam demarcadas prevendo espaço para canteiros  com árvores .  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 

O presente estudo est ima área  para  160 vaga s,  no  entanto  o Concessionár io deverá 

rea l izar  anál i se para  def in ir  o  número de  vagas,  a  qua l  deverá  comportar  a  demanda do 

f luxo de tur is tas  em d ias  de a l ta  v i s i tação.  



 

   
 
 

S íntese da intervenção:  
Estruturação de novo estac ionamento próx imo ao novo 

PIC For ta leza .  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC For ta leza /  Núc leo For ta leza  

Abrangência da ação:  4.000 m² de área construída  

Programa de usos:  Estacionamento  

 Estacionamento Cânion Fortaleza  

O Concess ionár io deverá real izar  manutenção no atual  estac ionamento do Cânion 

Forta leza,  v i sando implementação de melhor ias .  

 

O estac ionamento no loca l  deverá ser  permit ido  em dias  de baixa  v is i tação.  Quando 

at ing ir  seu l im ite ,  os  v is i tantes deverão ut i l izar  o estac ionamento do P IC For tal eza ,  

v inculado ao s i s tema de  transporte interno.  

 

Deverão ser  buscadas a lternat ivas e  mater ia is  que v isem o mín imo impacto ao meio 

ambiente e à  paisagem,  tanto  na demarcação das  vagas ,  quanto  na s inal ização.  O 

estac ionamento não deverá ser  pav imentado.  

 

É  dese jável  que o Concessionár io busque al ternat ivas para reduz ir  o impacto v isua l  do 

estac ionamento na paisagem. As intervenções de  melhor ias  não deverão ocasionar  maior  

impacto  na pa isagem.  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o  conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 

S íntese da intervenção:  
Reforma do estac ionamento ex is tente próx imo ao 

Mirante do For taleza .  

T ipo de intervenção:  Reforma  

Local i zação:  Centro de Apoio  Mirante /  Núc leo  For ta leza  

Abrangência da ação:  1.285 m² de área construída  

Programa de usos:  Estacionamento  

 Estacionamento PIC Índios  

O Concess ionár io deverá implementar  nova  área  de estacionamento próx imo ao PIC 

Índ ios ,  v isando atender  a  demanda em d ias  de  a l ta  v i s i tação.  



 

   
 
 

O novo estacionamento deverá estar  v incu lado ao s i s tema de transporte ún ico.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  a  nova  área de  estac ionamento em c lare ira ,  loca l  

com pouca  vegetação para fac i l i tar  a  implantação das vagas .  

 

Deverão ser  buscadas a lternat ivas e  mat er ia is  que v isem o mín imo impacto ao meio 

ambiente e à  pa isagem, tanto na demarcação das vagas,  quanto na s ina l ização.  É  

dese jáve l  que  o  novo estac ionamento não se ja pav imentado.   

 

É  dese jáve l  que as  vagas  se jam demarcadas prevendo espaço para canteiros  co m árvores .  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 

O Concess ionár io deverá rea l izar  aná l ise para def in ir  o número de vagas,  a  qua l  deverá  

comportar  a  demanda do f luxo de tur istas  em d ia s  de  a l ta  v i s i tação.  

 

S íntese da intervenção:  
Estruturação de novo estac ionamento próx imo ao novo 

PIC Índ ios  

T ipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  PIC Índ ios  /  Núc leo Malacara  

Abrangência da ação:  1.500 m² de área construída  

Programa de usos:  Estacionamento  

 Estacionamento Centro de Apoio Malacara  

O Concessionár io deverá implementar  nova área de estacionamento próx imo ao Centro 

de Apoio Malacara .  

 

O novo estacionamento deverá estar  v incu lado ao s i s tema de transporte ún ico.  

 

O Concess ionár io deverá implementar  a  nova  área de  estac ionamento em c lare ira ,  loca l  

com pouca  vegetação para fac i l i tar  a  implantação das vagas .  

 



 

   
 
Deverão ser  buscadas a lternat ivas e  mater ia is  que v isem o mín imo impacto ao meio 

ambiente e à  pa isagem , tanto na demarcação das vagas,  quanto na s ina l ização.  É  

dese jáve l  que  o  novo estac ionamento não se ja pav imentado.  

 

O Concessionár io deverá implementar  s ina l ização v isua l  segu indo o conce i to de  

ident idade v isua l  dos parques .  

 

O Concess ionár io deverá  rea l i zar  aná l ise para def inir  o  número de vagas .  

 

S íntese da intervenção:  
Estruturação de novo estac ionamento próx imo ao novo 

Centro de Apoio  Malacara  

Tipo de intervenção:  Nova intervenção  

Local i zação:  Centro de Apoio  Malacara /  Núc leo  Malacara  

Abrangência da ação:  1.000 m² de área construída  

Programa de usos:  Estacionamento  

 

 

5.  CRONOGRAMA DE REALIZAÇÃO DAS INTERVENÇÕES:  

As tabe las  a  segu ir  s ina l izam o cronograma de rea l ização das intervenções  referente às  

atr ibu ições obr igatór ias  re lacionadas a cada núc leo.  

A “Fase  1A”  indica os pr imeiros se is  meses do  contrato;  a  “Fase 1B”  indica até 12  meses  

do iníc io do contrato;  a  “Fase 1C” indica até 24 meses do in íc io do contrato;  as  fases 2 e  

3 indicam a sequênc ia do cronograma.  



 

   
 

Tabela 6. Cronograma de investimentos – Atribuições obrigatórias Núcleo Itaimbezinho 

 

O b s :  F a s e  1 A  ( p r i m e i r o s  6  m e s e s  d o  c o n t r a t o ) ;  F a s e  1 B  ( a t é  1 2  m e s e s  d o  c o n t r a t o ) ;  F a s e  1 C  ( a t é  2 4  m e s e s  
d o  c o n t r a t o ) .  

INTERVENÇÃO FASE 1A FASE 1B FASE 1C FASE 2 FASE 3

Bilheteria

Sistema de cobrança de ingresso x

Receptivo / Apoio / Educação

Portal dos Parques x

Centro de Visitantes e Praça de Acesso x

Centro de Apoio Cotovelo x

Centro de Pesquisas x

PIC Camisas x

Oficina de Serviços x

Estrutura para Controle de Incêndios x

Recreação

Parque Infantil x

IT1: Trilha do Vértice x

IT3: Trilha do Cotovelo x

IT9: Trilha do Tamanduá x

IT13: Trilha Circular de Ciclismo do Itaimbezinho x

IT14: Travessia Camisas-Gralha Azul x

IT15: Aparados Trail x

Estrutura de banho no Arroio Perdizes x

Alimentação

Serviço de alimentação CV x

Serviço de alimentação Portal x

Área de piquenique CV x

Área de piquenique Cotovelo x

Hospedagem

Hospedaria para pesquisadores x

Camping Gralha Azul x

Glamping Cotovelo x

Eventos

Espaço multimeios / Centro de eventos x

Comércio

Loja de conveniência Portal x

Loja de souvenir, artesanato e produtos locais CV x

Loja agência de turismo / atrativos opcionais x

Transporte

Transporte interno x

Estação de transporte Portal x

Estação de transporte CV x

Estacionamento Portal dos Parques x

Estacionamento Centro de Visitantes x

Estacionamento PIC Camisas x

NÚCLEO ITAIMBEZINHO



 

   
 

Tabela 7. Cronograma de investimentos – Atribuições obrigatórias Núcleo Rio do Boi  

 

 

Tabela 8. Cronograma de investimentos – Atribuições obrigatórias Núcleo Fortaleza 

 

O b s :  F a s e  1 A  ( p r i m e i r o s  6  m e s e s  d o  c o n t r a t o ) ;  F a s e  1 B  ( a t é  1 2  m e s e s  d o  c o n t r a t o ) ;  F a s e  1 C  ( a t é  2 4  m e s e s  
d o  c o n t r a t o ) .  

 

INTERVENÇÃO FASE 1A FASE 1B FASE 1C FASE 2 FASE 3

Bilheteria

Sistema de cobrança de ingresso x

Receptivo / Apoio / Educação

PIC Rio do Boi x

Sala de Apoio / Pesquisa x

Recreação

RB1: Trilha do Rio do Boi x

RB2: Trilha do Rio do Boi - Trilha de Escape x

Estrutura de banho no Rio do Boi x

Alimentação

Espaço comercial x

Hospedagem

Camping Rio do Boi x

Comércio

Espaço comercial x

Transporte

Estacionamento x

NÚCLEO RIO DO BOI

INTERVENÇÃO FASE 1A FASE 1B FASE 1C FASE 2 FASE 3

Bilheteria

Sistema de cobrança de ingresso x

Receptivo / Apoio / Educação

Centro de Apoio Segredo x

Centro de Apoio Mirante x

PIC Fortaleza

Recreação

FO1: Trilha da Pedra do Segredo x
FO3: Trilha do Estacionamento - Mirante da borda 

do Fortaleza
x

FO4: Trilha do Mirante do Fortaleza x

FO9: Trilha do Quebra Cangalha x

Estrutura de banho no Poço x

Alimentação

Serviço de alimentação PIC Fortaleza x

Serviço de alimentação Mirante Fortaleza x

Área de piquenique x

Hospedagem

Camping Fortaleza x

Glamping Fortaleza x

Comércio

Loja de conveniência PIC Fortaleza x
Loja de souvenir, artesanato e produtos locais 

Mirante
x

Transporte

Transporte interno x

Estação de transporte PIC Fortaleza x

Estacionamento PIC Fortaleza x

Estacionamento Cânion Fortaleza x

NÚCLEO FORTALEZA



 

   
 

Tabela 9. Cronograma de investimentos – Atribuições obrigatórias Núcleo Malacara 

 

O b s :  F a s e  1 A  ( p r i m e i r o s  6  m e s e s  d o  c o n t r a t o ) ;  F a s e  1 B  ( a t é  1 2  m e s e s  d o  c o n t r a t o ) ;  F a s e  1 C  ( a t é  2 4  m e s e s  
d o  c o n t r a t o ) .  

 

 

*  * * 

 

 

As  di retr izes constantes  deste Projeto  Básico deverão ser  integralmente consideradas ,  

pe lo ADJUDICATÁRIO, na concepção e entrega de seu PLANO DE  GESTÃO DOS PARQUES,  

conforme d isposto no EDITAL e  no CONTRATO.  

INTERVENÇÃO FASE 1A FASE 1B FASE 1C FASE 2 FASE 3

Bilheteria

Sistema de cobrança de ingresso x

Receptivo / Apoio / Educação

PIC Índios x

Centro de Apoio Malacara x

Recreação

MA1: Trilha dos Índios Coroados x

MA2: Trilha do Malacara x

MA5: Trilha do Cânion Malacara x

Transporte

Transporte interno x

Estação de transporte PIC Índios x

Estacionamento PIC Índios x

Estacionamento Centro de Apoio Malacara x

NÚCLEO MALACARA


